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apostada em dar 
um salto em frente 

— Lei do Mecenato uma possibilidade para crescer 

A Orquestra de Câmara 

de Aveiro surgiu 

na Páscoa de 1986, por 

iniciativa de dois 

professores de violino 

do Conservatório 
de Música de Aveiro. 

A existência de cerca 

de 40 alunos de violino 

naquele Conservatório 

uma carreira 

eafalta de 

futura para 
os instrumentistas 

de cordas, levou 

à formação da Orquestra 

de Câmara de Aveiro. 
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  Criada a orquestra, uma iniciativa essencialmente cultural, os seus responsáveis Os doze elementos 
entraram em contacto com a Câmara Municipal com a qual foi assinado que constituem TÓQUIO — Foto fornecida pela agência noticiosa 

um protocolo de cooperação, que se mantém desde 1987, pois a Orquestra de Câmara norte-coreana, do novo Primeiro-Ministro deste país, cuja 
para estes organismos funcionarem o apoio de uma entidade é sempre necessário. de Aveiro, designação foi aprovada pelo Parlamento. Yon Hyong Muk 

Cont. na pág. 2 com o seu maestro. sucede, assim, a Li Gun-Mo que se retirou por razões de saúde. 

  

Instituições 
de Ílhavo 

recebem 

prendas de Natal 
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No próximo sábado 

Atribuição 
dos prémios 
Jornal 
de Estarreja 

LER NA PÁGINA 4 
  

Associação 

de Pais 

reúne amanha 
no Liceu 

José Estêvão 
LER NA PÁGINA 2 

PJ de Aveiro 

deteve quatro indivíduos 
A Inspecção de Aveiro da Polícia 

Judiciária deteve, já em Novembro, quatro 
indivíduos envolvidos no processo de notas 
falsas, pesetas e escudos — soube ontem o 
nosso Jornal. 

Os Serviços de Investigação e Falsifica- 
ção de Moeda da PJ, num trabalho conjunto 
de Lisboa, Porto, Coimbra e Aveiro, des- 
mantelaram em Sezareda (Lourinhã) uma 
tipografia clandestina instalada num curral de 
ovelhas, onde foram descobertos cerca de 60 
milhões de pesetas e 500 milhões de escudos 

otas falsas 

— 
falsos, seis passaportes falsificados e diverso 
equipamento. 

No âmbito da operação estão detidos seis 
indivíduos em Lisboa, um no Porto, um em 
Coimbra e quatro em Aveiro e foram apre- 
endidas uma máquina offset, uma mesa de 
montagem, uma prensa de contacto, chapas 
de impressão, fotolitos e tintas. 

As notas falsificadas são de elevada per- 
feição, particularmente as de 5 mil escudos. 
Comparadas com as verdadeiras apenas se 
nota um tom mais claro na cor lilás em alguns 
cantos. 

  

  
LONDRES — Elementos de equipas de socorro disseram ontem que pensam 

ter recuperado todos os corpos das vítimas do acidente ferroviário ocorrido segunda-feira 
com três comboios em Londres, que provocou 36 mortos. «Há muito poucas hipóteses 

de encontrar mais corpos» — disse lan Kerr, dos bombeiros de Londres que voltou ao local 

do acidente ontem ao amanhecer. 

Na Telefoto vemos um ferido a ser transportado, depois dos primeiros socorros. 

318 presos 
| pedem indulto 

natalício 
Trezentos e dezoito reclusos, homens e mu- 

lheres, portugueses e estrangeiros, pediram 
indulto natalício ao Presidente da República 
Mário Soares, apurou-se ontem junto dos Tri- 
bunais de Execução de Penas de Lisboa, Porto, 
Coimbra e Evora. 

Os Tribunais de Execução de Penas de 
Lisboa, que abrange também o Funchal e Ponta 
Delgada, recebeu um total de 181 pedidos: Porto, 
70, Coimbra, 36 e Évora, 31. 

Os reclusos ou familiares fizeram o pedido de 
indulto nos estabelecimentos prisionais, que por 
sua vez organizaram os processos e os enviaram 
aos Tribunais de Execução de Penas. 

Os pedidos, após apreciação pelos Tribunais 
de Execução de Penas, foram enviados ao Mi- 
nistério da Justiça, que directamente os entrega 
ao Presidente da República. 

Caberá ao Chefe do Estado a decisão final 
sobre a matéria. 

Os indultos abrangem reduções de penas e 
revogações de penas assessórias de expulsão do 
país entre outras. 

Nos termos da lei, o induito natalício é re- 
querido ao ministro da Justiça até 31 de Maio pelo 
condenado, pelos seus representantes ou fami- 
liares, podendo também ser proposto pelo di- 
rector do estabelecimento prisional, respecti- 
vamente. 

Mário Soares concedeu o ano passado in- 
dultos a 38 presos por ocasião do Natal dos 329 
pedidos apresentados. 

Os estabelecimentos prisionais portugueses 
tinham 8.277 reclusos em 30 de Novembro deste 
ano, em 12 estabelecimentos centrais, 3 especiais 
menores, mulheres e hospital, 24 ig e9 

“cadeia de apoio. .
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Orquestra de Câmara 
de Aveiro apostada 
em dar um salto em frente 

— Lei do Mecenato uma possibilidade para crescer 
(Da primeira página) 

«Somos dois professores de violi- 
no no Conservatório de Música de 
Aveiro, que conta com cerca de 40 
alunos daquele instrumento. A falta 
de uma carreira, de algo que se ofe- 
reça aos músicos depois do curso, 
fez com que resolvessemos criar uma 
orquestra, para darmos, dentro dos 
possiveis, uma saída e um estimulo 
aos instrumentistas de cordas» - dis- 
se-nos o prof. Duarte Neves, maestro 
director da Orquestra. 

«E uma Orquestra pequena, limita- 
da a quinze elémentos, e que tem 
que começar a deixar de estar limita- 
da às actuações no âmbito da activi- 
dade do Municipio. Tem que ultrapas- 
sar os limites do Distrito e ir mais 

longe» - continuou. 
A Orquestra de Câmara de Aveiro 

tem vindo a actuar, dentro do «espa- 
go cultural municipal», com perto de 
vinte concertos anuais, sendo quatro, 
na Páscoa, na quadra natalícia e é ja 
no dia 17 o próximo concerto, na Mi- 
sericórdia, outro no Verão e o quarto 
no dia Mundial da Música, por com- 
promisso para com a Câmara Munici- 
pal, integrado no Protocolo assinado, 
que, aliás, foi revi(to recentemente. 

«Dentro do projecto do Protocolo, 
a Orquestra dá quatro concertos por 
ano à Cámara Municipal e em troca a 
Câmara dá um subsídio, que tem ser- 

vido para pagar os minimos aos mu- 

sicos. Este Protocolo foi uma expe- 
riência bastante interessante, mas 
mesmo assim mostrou-se deficiente 

em determinados aspectos e já foi 

revisto» - continuou o prof. Duarte 

Neves, na conversa que com ele tive- 

mos. 
A necessidade de enquadramento 

jurídico levou à criação de uma estru- 

twa que servisse de suporte jurídico 
à Orquestra de Câmara de Aveiro, pe- 
lo que foi criado o Circulo de Arte e 
Música de Aveiro - CAMAV, insti- 
tuição cultural que até agora se tem 
limitadq à Orquestra, mas o seu alar- 
gamento a outras áreas culturais está 
a ser estudado, fazendo parte da pre- 
sidência da direcção o Dr. Vitor Man- 
gerão e da presidência dq Assem- 

bleia Geral Custódio Ramos.O dr. Vi- 
tor Magerão, falou também connosco, 

a respeito do CAMAV. 
«Para a institucionalização da Or- 

questra foi necessário criar um su- 
porte jurídico, e assim nasceu O Cir- 
culo de Arte e Música de Aveiro, que 
apenas se tem limitado à Orquestra, 
mas em breve dgrá um salto, qualita- 
tivo. Ora, esse salto qualitativo, pas- 
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A Orquestra de Câmara de Aveiro durante uma actuação em Estarreja. 

sa, entre outras coisas, pelo Mecena- 
to, uma Lei que está pouco divulgada 
entre os empresários, principalmente 
por falta de informaçao». 

INSTALAÇÕES E SOLISTA 
AS PRINCIPAIS CARÊNCIAS 

«Para darmos o salto qualitativo 
que pretendemos temos de suprir 
algumas carências. Uma dessas ne- 
cessidades é a de um solista, por 
exemplo, pois, para que se possa 
aumentar o reportório, têm de se exe- 
cutar novas peças, e muitas não po- 
dem ser tocadas sem solista, e isso 
custa dinheiro, é necessário pagar a 
um para se deslocar a Aveiro e tocar 

connosco». 
«Apesar de sermos a única Or- 

questra de Câmara do pais que existe 
como entidade autónoma, não temos 
uma sede, encontramos-nos em ins- 
talações cedidas pelá Banda Amizade, 
havendo ainda a promessa de ajuda 
da Câmara para resolver este proble- 
ma» - acrescentou. 

Mas apesar de todos os proble- 
mas que ensombram a vida desta en- 
tidade cultural, a Orquestra de Câma- 
ra de Aveiro já teve, por duas vezes, a 
oportunidade de «se mostrar» fora 
dos limites do Distrito de Aveiro, com 
uma actuação em Coimbra, na Biblio- 
teca Joanina da Universidade e outra 
em Santo Tirso. 

Pouco se tem fatado no trabalho 
desta Orquestra em Aveiro, mas mes- 
mo assim os locais onde actua en- 
Chem sempre, com um público em 
que os jovens se encontram em 
maioria, havendo mesmo por parte da 
população estudantil universitária um 
interesse grande neste tipo de espec- 
táculos. 

«A sensibilidade das pessoqs vem 
do seu autodidatismo, pois a divulga- 
ção deste género de música não é 
muito grande, e é necessário criar 
condições para que as pessoas adi- 
ram. Se conseguirmos fazer uma Or- 
questra com muitos instrumentos, 
com mais músicos, a divulgação é 
maior e as motivações para o público 
são também muito maiores. Não bas- 
ta fazer as coisas, é necessário fa- 
zé-las aumentando, progressivamente 
o interesse do público. E isso que 
temos que fazer» - referiu ainda o Dr. 
Vitor Mangerão. 

A Orquestra de Câmara de Aveiro 
é composta, actualmente, por um 
maestro director, o prof. Duarte Ne- 
ves, yue ministra violino no Conser- 
vatório de Música de Aveiro e estuda 
direcção de Orquestra com o maestro 
Silva Pereira; um concertino, Domin- 
gos Lopes, também professor de vio- 
lino do Conservatório; yuatro primei- 
ros violinos e quatro segundos violi- 
nos; três violas; dois violoncelos e 

um contrabaixo. 

  

      

APELJE reúne amanhã 
no Liceu José Estêvão 

Realiza-se amanhã, pelas 21 horas, 
na Escola Secundária José Estevão 
uma Assemblema Geral Ordinária da 
Associação de Pais e Encarregados 
de Educação dos Alunos do Liceu 
José Estevão (APELJE). 

Em análise estará a apreciação 
dos relatórios e actividades de con- 
tas, relativas ao ano de 1987/88, a 
eleição dos Orgãos Sociais para o 
ano de 1988/89 e outros assuntos de 
interesse para a Associação. 

A Assembleia funcionará à hora 
designada com a presença de pelo 
menos 50% dos sócios efectivos, ou 
meig hora depois com qualquer 
numero de sócios. 

Trata-se de uma Associação com 
um leque de actividades vasto, no 
âmbito do ano que finda, nomeada- 
mente com a inscrição dos alunos, 
indicqdos pelos sócios efectivos, na 

Companhia de Seguros Mundial Con- 
fiança, em que o prémio do seguro 
foi suportado pela referida Associa- 

ção, a realização de sessões sobre 
«Educação na Sexualidade e Afectivi- 
dade», para adolescentes e para pais 

e encarregados de educação, bem 

como a participação em alguns En- 

contros, como o XMil Encontro Nacio- 
nal de Associações de Pais, o VI 
Encontro Regional, entre outras. 

meemem ços 
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Que selvajaria! 
Nem os Bombeiros 

escapam 

Lamentavelmente, corresponde à 
verdade tudo quanto passo a expor. 

Um bombeiro da Corporação de 
Voluntários, de Camarate, foi, há 

dias, selvaticamente agredido, no 
Bairro Mira Loures, por um ferido 
que necessitava de ser transportado ao 

hospital em virtude de se ter cortado 
num braço quando partia um vidro na 
sua residência. 

Paulo Jorge, um outro elemento da 
referida Corporação de Bombeiros 

revelou que «infelizmente, esta não foi 
a primeira agressão que um colega 

havia sofrido». No Bairro da Torre, da 
mesma freguesia — acrescenta 0 Paulo 

Jorge — é habitual sucederem-se si- 

tuações idênticas à acontecida. 

«Contudo, a ocorrência mais grave 
deu-se cinco meses atrás quando 
foram invadidos, durante a noite, por 

cinco indivíduos que agrediram o José 
Júlio, partindo-lhe uma perna». 

Estas constantes agressões levam 
alguns dos bombeiros a desabafar: 

«Somos voluntários, andamos nis- 
to por Amor ao próximo e ainda es- 
tamos sujeitos a ser espancados por 
marginais». 

Não é de admirar que alguns de 
nós, fartos disto, comecemos a ficar 
desencantados e pensemos em aban- 
donar a Corporação». 

A que ponto chegou a selvajaria! 

Já mem os Bombeiros são pou- 
pados. 

Maldito «mundo cão»! 

Lúcio Lemos       

“Ganhata da Nazaré, 

FRAPA realiza 

Assembleia Geral 
A Federação Regional das Asso- 

ciações de Pais de Aveiro (FRAPA) 

convocou uma Assembleia Geral para 
o próximo dia 16 de Dezembro, pelas 
21 horas, na Casa das Associações 
Culturais, sita na Rua José Estevão, 

em Aveiro. 

As várias Associações de Pais da 
Região de Aveiro irão discutir e apro- 
var o Relatorio de actividades e con- 
tas de 1988, bem como eleger os or- 
gãos sociais para 1989, entre outros 
assuntos de interesse para as Asso- 

ciações. 

Se à hora marcada não estiver a 
maioria das Associações a Assem- 

bleia funcionará meia hora mais tarde 

com qualquer número. 

  

Alunos da Glória 

festejaram Natal 
Os antigos alunos da Escola Pri- 

mária da Glória realizaram, no passa- 
do domingo, o seu tradicmonal en- 

contro de Natal. 

A iniciativa, promovida pela Asso- 
ciação dos Antigos Alunos da Escola 
Primária da Glória, reuniu em confra- 
ternização 65 «velhos» alunos daque- 
ta escola aveirense yue, após uma 
romagem aos cemitérios da cidade, 
em preito de homenagem aos profes- 
sores e colegas ja falecidos, e uma 
missa celebrada no Santuário de 
Schoenstadt, na Colónia Agricola da 

efectuaram um 

almoço-convívio. 

  

enpceoo cegr ras regra ars
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Instituições de Ílhavo 
recebem prendas de Natal 

A Câmara Municipal de Ilhavo atri- 
buiu mais de sete mil contos de sub- 
sídios a instituições naquilo que é 
uma boa prenda de Natal para as di- 
versas instituições daquele concelho. 

Assim, mais de dois mil contos 
foram concedidos a escolas pré-pri- 
márias e primárias para minimizar qs 
dificuldades em material escolar das 
crianças carenciadas assim como 
uma verba de 176 319 escudos desti- 
nada ao aquecimento das escolas. 

O subsídio atribuído, no total de 2 
461 700 escudos e no cumprimento 
do decreto lei n.o 399-A/84 que esta- 
belece as normas de concessão e 
processamento de auxílios económi- 
cos aos alunos do ensino primário, 
será distribuido directamente às es- 
colgs. 

O executivo ilhavense decidiu 
apoiar a construção do 18.0 jardim de 
infância com uma verba de vinte mil 
escudos para despesas de livros e 
material didáctico. 

A vasta lista de subsídios atribui- 
dos contempla, no sector desportivo, 
o Illiabum Clube, clube mais repre- 
sentativo do concelho de Ilhavo parti- 
cularmente no basquetebol, receberá 
uma verba extraordinária de mil e 
duzentos contos enquanto que ao 
Grupo Desportivo Beira Ria, da Gafa- 
nha do Carmo, caberá duzentos con- 
tos de forma a minimizar as despesas 
que o clube está a atravessar no ini- 
cio da época. 

Com a proximidade da época nata- 
lícia e à semelhança de anos anterio- 
res, o executivo ilhavense, conscien- 
te das dificuldades que se colocam 
as instituições de solidariedade so- 
cial nesta época, atribuiu subsídios 
de manutenção e de investimento 
âquelas entidades. Assim, a distribui- 
ção dos subsídios foi a seguinte: De 
manutenção - Conferência de S. Vi- 
cente de Paulo de Ilhavo (350 contos. 
Com 100 mil escudos foram contem- 
pladas o Núcleo de ilhavo da Cruz 
vermelha Portuguesa, Associação «Le 
Patriarche», Cerciav, Centro de Acção 
Social do Concelho de Ilhavo, Patri- 
mónio dos Pobres de Ilhavo e Centro 
Social (Maria Mãe de Igreja Gafanha 
da Nazaré. Com cinquenta mil es- 
cudos foram subsidiadas a Conferén- 
  

       

  

Movimento na Lota 

Quatro barcos de arrasto cos- 
teiro descarregaram ontem na lota 
de Aveiro 15.069 quilos de pesca- 
do, que foram transaccionados 

por 5.339.425 escudos. 
O «Mar Ártico», das sociedades 

mistas, acabou de descarregar o 
resto do peixe que trgzmg, isto é, 
mais 286 quilos, que renderam 
40.020 escudos, enquanto o «Ria 
de Aveiro», das licenças espanho- 
tas fez entrar na lota 15.572 quilos 
de peixe, no valor de 1.078.905 

escudos. 
Em relação à pesca artesanal, a 

motora «imaculada concemção» 
descarregou 95 quilos de pesca- 
do, no montante de 48.745 es- 

cudos, enquanto a nível local fo- 
ram conseguidos 236 quilos de 
“peixe, que renderam 171.225 es- 

cudos. 

Movimento no Porto 

Entraram ontem no cais de 
atracagem do porto comercial de 
Aveiro os navios alemães «Catha- 
rina» e «Nora lrene» e o portugués 
«Maria Irene». 

Do mesmo porto sairam os 
navios «Dory Bres», «Uranus» e 
«Gun», de nacionalidades dinamar- 
quesa, alemã e turca, respecti- 
vamente.     
  

cia de S. Vicente de Paulo da Gafanha 
da Nazaré, Lar de Crianças Pomba 
Branca e Stella Maris. 

Relativamente a verbas de investi- 
mento, a Câmara Municipal de Ilhavo 
distmnguiu a Fábrica da Igreja da Ga- 
fanha do Carmo com 300 contos, o 
Centro Social e Religioso da Carva- 
lheira (100 contos), o Centro de N. 
Sra. da Paz (Vale de Ilhavo - 200 con- 
tos) e Centro Social N. Sra. da Ngzaré 
(três mil contos). 

Quanto a instituições de âmbito 
distrital, foram distinguidas o estabe- 
lecimento prisional de Aveiro (30 
contos), Colégio Distrital Dr. Alberto 
Souto (50 contos), associações de 
estudantes da Escola Secundária de 
ilhavo e da «preparatória» da Gafanha 

onde aplicar as nossas economias. 
Com segurança. 
E bom ver crescer o fruto do 

nosso trabalho na nossa terra. 
Com garantias. 
A Conta Poupança-Emigrante 

dá-lhe o melhor rendimento. 
Oferece-lhe benefícios exciusivos. 
E coloca ao seu alcance o empréstimo 
com que sempre sonhou: 

Para construir ou comprar casa. 
Para montar uma pequena indústria 

ou exploração agricola. 

e o prazo de amortização 
pode ir até 12 anos 

e a taxa de juro é bonificada em 25% 

e redução ou isenção da sisa 

e isenção da contribuição predial 
até 10 anos 

e isenção no Imposto e Selo nas 
operações para habitação própria 

e redução do Imposto de Capitais 
sobre os juros de depósitos 

Com a C.G.D. vale a pena 
investir em Portugal, 

Consulte qualquer das o 
nossas Dependências ou 0 “am 
Departamento de Emigração 
Rua Marechal Saldanha 
(ao Largo do Calhariz), 5 
1109 LISBOA CODEX 

GD 
CAIXA GERAL 
DE DEPÓSIT 
E 

É bom voltar ao nosso País e saber 

Os 
as 

da Nazare (15 mil escudos cada). 
Por seu tumo, a organização do 

Carnaval de Ilhavo, manifestação se- 
cular, vai receber mil contos para le- 
var a cabo aquela actividade recreati- 
va que enche e alegra anualmente as 
ruas daquela vila. 

Está, entretanto, progrqmada para 
depois de amanhã uma ceia de Natal 
dos trabalhadores do município num 
restaurante local e uma festa de ho- 
menagem, por proposta do presiden- 
te da edilidade, a João Paulo Oliveira, 
ex-encarregado dos serviços de hi- 
giene e limpeza do município que 
receberá uma medalha de dedicação 
pelos 41 anos de serviço initerrupto e 
às qualidades humanas demons- 
tradas. 

    

    

                            

   

                  

   

  

   

  

   

MDM definiu 

Plano de Actividades 
para 1989 

A Direcção de Aveiro do Movimen- 
to Democrático de Mulheres, reunido 
em Espinho no passado fim-de-sema- 
na para definir o plano de actividades 
para o próximo ano e fazer o balanço 
do Ill Congresso realizado em Lisboa 
em 29 e 30 de Outubro, tem progra- 
mados vários encontros com alguns 
sectores especificos, nomeadamente 
sindicatos, professoras e jovens, com 
vista a apresentar gs ideias contidas 
na «Carta das Mulheres» aprovada no 
Congresso. 

No âmbito do plano de actividades 

para o próximo ano, está igualmente 

previsto a realização de jantares em 

Espinho, Águeda e Aveiro no dia 8 de 

Março de 1989 como forma de come- 

morar o Dia Internacional da Mulher. 

Na agenda está programado tam- 

bém um Encontro Distrital do Movi- 

mento Democrático dgs Mulheres, a 

marcar oportunamente, e a divulga- 

çao do livro «20 anos do MDM». 
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Paco Bandeira 

esteve entre nós 
O popular artista, Paco Bandeira 

esteve recentemente numa discoteca 
desta cidade, a dar um espectáculo 
ao vivo a todos os seus admiradores. 

Esta iniciativa, que partiu do ge- 
rente dq discoteca Winner's, estã a 
caminhar a largos passos para o su- 
cesso. Acompanhado com Luis Duar- 
te, no baixo e José Marinho, nas te- 
clas Paco Bandeira consegumu cha- 
mar a atenção de todos os especta- 
dores que presenciaram o concerto, 
chegando estes a pedirem-lhe que 
canta-se antigos temas que tinham 
sido sucesso há já alguns anos. 

De casa qugse cheia e relativa- 
mente ao espectáculo, o gerente da 
refermda discoteca, Alexandre Dias, 
disse-nos «correu tudo dentro das 
nossas espectativas. Aveiro é uma 
cidade em que estes espectáculos 
não são muito abundantes e por isso 
vamos tentar trazé-los para yue os 
futuros “serões" sejam um convivio 
agradável». Quanto ao teclista, José 
Marinho referiu «é um local super cal- 
mo, foi muito bom e teve um público 
que nos respeita pois às vezes so- 
mos muito mal tratados. A idéia que 
as discotecas são um mau local tem 
que acabar pois são os locais que dá 
mais prazer aos músicos de actuar.». 
No futuro o gerente dessa casa, 

adiantou ainda que «mensalmente, 

d'Agua entre muitos outros artistas 
conhecidos de todos os portugueses 
em geral...» e «está dentro das nossas 
perspectivas criar espaços para as 
actuações ao vivo destes artistas até 
porque nós temos todas as condi- 
ções para o fazer. Aumentámos, mui- 
to recentemente, a pista de dança no 
sentido de possibilitar uma melhor 
adaptação das pessoas | interve- 
nientes.». 

No final do espectáculo, que du- 
rou sensivelmente uma hora, houve 
uma sessão de autógrafos tendo o 
próprio Paco Bandeira dito ao «DA» 
«acho que foi um bom espectáculo. 
Estas iniciativas devigm continuar 
poms esta maravilhosa cidade me- 
rece-o, e tem todas as condições pa- 
ra que elas aconteçam...». Entretanto, 
tentamos saber se o artista irá fazer 
algum lançamento discográfico nesta 
época natalícia, tendo acrescentado 
«neste ano já não irei fazer nenhum 
lançamento, mas para o ano na Pás- 
coa irá ser lançado um album com 
oito temas e espero que agrade a 
todos.». 

Enfim, um espectáculo que certa- 
mente não será para esquecer, visto 
que a presença de Paco Bandeira foi 

um sucesso. 

No ano novo estará presente, nes- 
sa discoteca, Danny Silva e sua 

  

irao aparecer figuras de primeiro pla- panda. 
no, do campo musical português, p Riad 
caso de Fernando Pereira, Lena Texto de: António Miguéis 

INATEL apoia xadrez Escola de línguas 

e damas realiza Festa de Natal 

As modalidades de xadres e da- 
mas, desenvolvidas no seio de cen- 

tros, casas do povo e associações 
desportivas vão ser apoiadas pelo 

INATEL, Instituto Nacional para Apro- 
veitamento dos Tempos Livres dos 

Trabalhadores. 

Para a atribuição dos referidos 
apoios, as instituições interessadas 
deverão efectuar o necessário pedido 
junto da Delegação do INATEL de 
Aveiro. 

  

Três feridos 

em duas colisões 

O choque entre uma motorizada e 
um veículo ligeiro no lugar de Ribas, 
lhavo, provocou ferimentos graves 
no condutor do velocipede com mo- 
tor, Adriano Alves, residente na Lé- 
gua, Ilhavo. 

O sinistrado foi socorrido pelos 
bombeiros voluntários de Ilhavo e 
transportado ao hospital de Aveiro 
onde deu entrada igualmente Jorge 
Manuel Lopes martins e José Moreira 
Rodrigues sinistrados de uma aciden- 
te na Gafanha da Nazare, na rua S. 
Francisco Xavier. 

A colisão entre o veículo ligeiro 
em que seguiam e uma viatura de 
mercadorias provocou ainda conside- 
ráveis danos matermais.   

A Escola de Línguas de Aveiro vai 
levar a efeito uma festa de Natal, a 
decorrer no Salão Cultural do munici- 
pio, a partir das 18.30 horas da próxi- 

ma sexta-feira, dia 16. 

O programa é bastante variado, 
incluindo um «sketch», poemas, can- 
ções, projecções de «slides» e vídeo, 
leitura de textos, nas diversas linguas 
ministradas na Escola: português, 
inglês, francés, alemão e italiano. 

No decorrer da festa, que termina- 
rã com a interpretação de um cântico 
de Natal, será ainda sorteada uma via- 
gem com alojamento e curso em In- 
glaterra. 

  

Egas Moniz 

foi homenageado 

Em homenagem à figura do Pro- 
fessor Egas Moniz, falecido em 13 de 
Dezembro de 1955, foi ontem celebra- 
da uma missa de sufrágio na Casa 
Museu Egas Moniz, em Avanca, se- 
guindo-se uma romagem ao cemitério 
local, onde se encontra sepultado o 
primeiro Prémio Nobel Português. 

A iniciativa pretenceu à Câmara 
icipal de Estarreja que, deste 

modo, pretendeu evocar aquela figu- 
ra paradigmática do mundo científico 
que, pelas suas descobertas da 
Angiografia e Leucotomia, se tornou 

um dos mais prestigiados cientistas 
de renome internacional. 

    

  

pm aa om pm (ES E — Fábrica de Confecções da Beira, Lda. 

Precisa-se 

VENDEDOR COMISSIONISTA 

COM VIATURA PRÓPRIA PARA TRABALHAR 

EM TODO O PAÍS RAMO DE CONFECÇÕES 

CONTACTAR: 

Telefs. (034) 666860/666894 — Telex 37676 FACONB P   
  

No próximo sábado 

No salão polivalente da Escola 
Secundária de Estarreja vai ter lugar, 
no próximo sábado, a sessão de en- 
trega dos prémios «Jomal de Estar- 
reja». 

Os troféus, instituídos por aquele 
Jornal destinam-se a agraciar as enti- 
dades e pessoas que mais se distin- 
guiram no concelho de Estarreja, no 
ambito cultural, desportivo, social e 
empresarial. 

Este ano os contemplados são, na 
modalidade de futebol, Magalão e 
José Manuel Oliveira Pires, respecti- 
vamente do Club Desportivo de Estar- 
reja e da Associação Atlética de 
Avanca, enquanto que, a nível de 
andebol, os premiados são Luis Fili- 
pe, e Aldina Fiaueira, da QuimigalEs- 
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Atribuição dos prémios 

Jornal de Estarreja 
tarreja, e Mário tarcia, da A. Artística 

de Avanca. 
A «isopor» foi a empresa que mais 

se destasou, o mesmo acontecendo 
com a colectividade «Arsenal de Ca- 
nelas». O prémio de artes e letras foi 

atribuido ao padre Dr. Filipe de Fi- 

gueiredo, enquanto Cristina Morujão, 

do Club Desportivo de Esgueira foi 

distinguida com o prémio revelação, 
sendo o de benemerência atribuído a 
Antônio Ferreira e ao Comendador 
Francisco Garrido. 

A sessão de entrega dos troféus 
terá lugar a partir das 15.30 horas, no 

salao da Escola Secundária de Estar- 
reja, onde, na oportunidade, D. Fran- 

cisco Nunes Teixeira proferirá uma 

palestra. 

  

A situação corográfica com a his- 
tória de Esgueira, revela-se num do- 
cumento datado no ano de 1103: jun- 
to à Foz do Vouga, próximo da costa 
maritimq. A razão da importância eco- 
nómica deduz-se do que bastante 
revela a doação ao mosteiro da Vaca- 

-riça, por Gendo, no ano de 1057, pró- 
ximo à reconquista definitiva do terri- 
tório, a das salinas que tinham nas 

águas marítimas de Esgueira, com- 
postas de cinquenta e um talhos com 
os utensílios usados nos mesmos; foi 
a produção e o comércio do sal, que 
era a grande riqueza desta zona flu- 
vio-maritima. 

No ano de 1103 o presbítero Soei- 
ro doou à Sé de Coimbra a parte que 
lhe pertencia dentro do termo de Es- 
gueira, incluindo a de certa igreja. Os 
bens remontavam à presúria do tem- 
po do conde D. Sesnando. 

O mosteiro du Lorvão já em 1116 
possuia bens em Esgueira. D. Afonso 
Henriques concedeu-lhe, em abril de 
1176, a vila rústica de Taboeira, com 
outras duas. 

A doação régia que definiu para 

  

Furtos renderam pouco 

Diverso material foi furtado duran- 
te a noite de ontem de uma empresa 
construtora de obras na Universidade 
de Aveiro. Segundo a participação 
feita à Pol”ncia Judiciária de Aveiro c 
valor do furto não terá sido elevado. 

Na cidade de Espinho foi furtado 

de um jardim de infância um porta 

moedas com sessenta contos em 

numerário. Foi apresentada queixa na 

PSP de Espinho que no decorrer do 

polmcigmento feito na femra semanal 

daquela cmdade levantou autos de 
transgressão ao código da estrada, 
elaborou dois autos de contra orde- 

naçao por infracção ao regulamento 

da feira e dois autos de apreensão de 

mercadoriq exposta em situação irre- 

gular.   
Foram ainda rebocados dez vei- 

culos que impediam a boa circulação 

de trânsito. 
Por último, em Ovar e Santa Maria 

da Feira foram apresentadas duas 

queixas contra dois individuos por 

emissão de cheques sem provisão 

bancária no valor global de 128 mil 

escudos. 

  

Acidentes de viação 
A PSP de Aveiro registou nas 24 

horas findas ao meio dia de ontem 

cinco acidentes de viação que provo- 

caram dois feridos, um dos quais em 

estado grave.   

ESGUEIRA-— O barqueiro de Esgueira 

Pesquisa histórica 
  

sempre o senhorio foi a de D. Sancho 

1, feita em seu testamento, de Outu- 
bro de 1210, à filha e rainha D. Tere- 
sa, incluindo Montemor e Esgueira, 

sucessão por morte para D. Branca, 

que por falta de reconhecimento por 
D. Afonso Il destas verbas testamen- 
tárias do seu pai, trouxe desavenças 

e lutas. A composição definitiva só se 

deu no reinado de D. Sancho |l, Ju- 
nho de 1223, assentando-se que D. 
Teresa possuiria o Castelo de Monte- 
mor e Esgueira, e se D. Branca sobre- 
vivesse, seriam para ela aquelas ter- 
ras; falecida, o castelo de Montemor 
reverteria à coroa e Esgueira ficaria 
de juro e herdade ao mosteiro de Lor- 

vao. 

A jurisdição do crime andou 

alheada da coroa nos fins do século 
Xv. 

Nos rendimentos da igreja foi es- 

tabelecida umq das chamadas 

comendas novas da Ordem de Cristo, 
das concedidas a D. Manuel pelo 

romano pontífice Leão X. 
Havia uma pequena colegiada, 

constituída pelo pároco e quatro be- 
neficiados. 

Foi cabeça de antigo concelho e 
ainda de comarca, criada por D. João 
Ill, remodelada no século segumnte 
atingindo extensão considerável, sen- 
do extinta em 1759. 

Pigmeu 

  

Incêndio em carpintaria 

deu para o susto 

Prejuizos na ordem dos duzentos 
contos foi o resultado de um incén- 
dio que deflagrou na noite de anteon- 
tem no interior de uma carpintaria, 

situada na Presa de Santa Joana e 
propriedade de Francisco Ratola. 

As chamas irromperam cerca das 
22H00 e a prontidão com que foram 
combatidas peias duas corporações 
de bombeiros de Aveiro impediram 
que as mesmas tivessem alastrado a 
toda a carpintaria e assim elevar os 
prejuizos para números incontáveis. 

Os bombeiros deram por extinto o 
incêndio cerca das zero horas de on- 
tem. 

Festa de Natal 

na cadeia de Aveiro 
Na próxima sexta-feira realiza-se a 

festa de Natal do | Estabelecimento 
Prisional de Aveiro. 

A festa, na qual participam os re- 
clusos e funcionários daquele esta- 
belecimento, terá início pelas 14.30 
horas.



DIÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE VS TE e 5 

  

  

Lloyds Bank 

Veto 

Até já Es 

Lloyds 
Bank 

Estabelecido em Portugal desde 1862 

  

  

A KAÇA DE UM GRANDE BANCO INGLÊS 
  

AVEIRO — Rua Dr. Alberto Souto, 17-A Tel. (034) 2 40 00 (a partir de 26/12/88) 
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Associação Académica de Águeda 
queixa-se das arbitragens 

Os acontecimentos registados no 
passado Domingo no Pavilhão do 
GICA, onde se disputou o encontro 
Academica de Agueda (AAA)-S. Paio 
de Oleiros, a contar para o Campeo- 
nato Nacional de Andebol da Ill Divi- 
sao, que os visitantes venceram por 
22-19, levaram a Direcção da colecti- 
vidade aguedense a tomar uma posi- 
çao sobre aquilo que considera um 
«comportamento injusto por parte 
das equipas de arbitragem». 

«Esta nossa equipa tem sido signi- 
ficativamente prejudicada pelas equi- 
pas de arbitragem, que mams não 
têm feito do que adoptar uma duali- 
dade de critérios e, sempre que a 
equipa da AAA ameaça o marcador 
do adversario, a equipa de arbitragem 
resolve o caso com penalizações 
inexplicáveis para a nossa equipa», 
referem os“responsáveis do clube 
aguedense, que apontam: «Chegamos 
mesmo à situação de termos 3 dos 
nossos atletas expulsos em menos 

de 40 segundos». 
A AAA adianta que «todo este 

ambiente é do conhecimento geral 
dos simpatizantes da AAA», facto que 
«originou uma manifestação de repú- 
dio por parte da assistência que esta- 
va presente no encontro» com o S. 
Paio de Oleiros. «Lamentávelmente, à 
saida dos arbitros, quando estes ja se 

encontravam dentro da sua viatura, a 
alguns metros do Pavilhão, em movi- 
mento, eventualmente alguém atirou 
uma pedra que partiu um vidro», refe- 
re a Direcção que considera, ainda, 
ser «pena que o comportamento in- 
justo por parte das equmpas de arbi- 
tragem originem situações como esta 
verificada em Agueda». «Não obstante 
a Direcção da Associação ter apelado 
para o bom senso e calma, o inciden- 
te acabou por se verificar, o que trará 

encargos financeiros à colectivida- 
de», acrescenta. 

A Direcção da AAA apresentou já 
uma exposição promenorizada à Di- 

  

FUSAG, SA 
RASO — TRAVASSÔ 

Procura 

JOVENS 
Interessados em frequentar Curso 

de Formação Profissional de Fundi- 
ção e Carpintaria de Moldes, a efec- 
tuar na CINFU, na cidade do Porto, 
durante o ano de 1989, tendo como 
perspectiva a futura integração nos 

quadros da empresa. 

Habilitações mínimas 6.º ano. 

Para tal contactar: 

Através dos telefs. 623085 e 
622722 (Ext. 28) ou pessoal- 

mente nas instalações da 
empresa para se inteirar das 

condições.   
  

— Equipas de arbitragem adoptam dualidade de critérios 

refere a Direcção 

recçao da Federação Portuguesa de 
Andebol, onde, como refere, tem 

oportunidade «de chamar a atenção 
para todos estes acontecimentos de 
que temos sido vitimas». 

As fichas dos jogos 

Seniores: AAA-Oleiros-19-22 

Árbitros: Manuel Silva e Rui Do- 
mingues j 

Ao intervalo: 9-12 

AAA: Jorge Loureiro, Eduardo Gi- 
rão (9), Paulo Veiga, Patrcio Gameiro 
(1), Rui Matos, Ricardo Santos (2), 
Luis Baptista (2), Rui Coelho, Ricardo 
Coelho (1), Luis Amado (1), António 
Albuquerque (11) e Victor Soares. 

OLEIROS: Joaquim Fontes, Carlos 
Leite (4), Joaquim Barbosa, Henrique 
Silva (2), Carlos Malta (4), Paulo Leite, 
Joaquim Rola, Amadeu Couto (2), 
António Costa (10) e Joaquim Ro- 
drigues. 

Juvenis Femininos 

AAA - CD S. Bemardo 519 

- Árbitros: José Vidal e Eduardo Gi- 
rao 

Ao intervalo: 3-10 

AAA: Raquel Laurido, Maria Lauri- 
do, Maria Rodrigues, Ana Miranda, 
Dora Alves, Sónia Rocha, Elsa Noro- 
nha, Carla Lopes, Helena Almeida, 
Caria Pereira, Sandra Miranda e Cidá- 
tia Morgado. 

S. BERNARDO: Sónia Pinto, Carla 
Teixeira, Isilda Silva, Carla Barata, 
lrondina Marques, Ondina Carvalho, 
Maria Ferreira, Paula Magalhães, Carla 
Loureiro, Carla Dias, Luisa Pinto e 
Cândida Cristina. 

Juniores 

AAA ntemacional-S. Lourenço 21-20 

Árbitros: Ana Paula Leitão e Antó- 
nio Silva 

Ao intervalo: 11-9 

“AAA: Rui Laurido, Fernando Dias, 
João Roque, Pedro Morais (2), Nuno 
Alves (3), Luís Noronha (4), Acácio 
Silva (10), Luis Ferreira, António Sal- 
gueiro (2), Valter Gomes, José Olivei- 
ra e Pedro Neves. 

INTERNACIONAL: João Silva, Pe- 
dro Lopes (9), António Luzio, Rui Lu- 
zio (6), Paulo Ribeiro (5), José Leitão 
e Mário Soares. 

  

Recreio de Agueda 
organizou convívio de associados 

Realizou-se recentemente num 
restaurante da região um convívio de 
associados do Recreio Desportivo de 
Águeda, organizado pel direcção do 
clube. 

Segundo Rui Rodrigues, vice-pre- 
sidente das actividades desportivas, 
este convívio de «alegria e confrater- 
nização», visou contribuir para «um 
maior conhecimento do clube», num 
momento em que as coisas «não es- 
tao muito bem financeira e desporti- 
vamente». 

Aquele dirigente, depois de dizer 
que «todos são poucos para elevar 
bem alto o nome do Recreio de Ague- 
da», referiu que «ao ajudar o nosso 
clube estamos a ajudar a nossa 
terra». 

  

     EDIFÍCIO 

STO ANTÓNIO 
SITO EM ESGUEIRA 

APARTAMENTOS TIPO: 

T2, T3 COM GARAGEM E ARRUMO 

CONTACTE 

IMABIT «TEL. 20497     

Após várias intervenções de asso- 
ciados presentes, Muna de Figueire- 
do, presidente da Direcção do RDA, 
no uso da palgvra afirmou «não haver 
motivos para alarme, pois os resulta- 
dos são normais e a equipa, que está 
bem estruturada, está no lugar certo». 

«O Recreio de Agueda deu uma 
sapatada e estã no caminho certo», 
diria Muna de Figueiredo para acres- 

centar que o clube tem um orçament 

«que se situa dentro da média da 

Zona Centro». «Não prometo subidas 

e não vou interferir na equipa técni- 

ca», adiantou o dirigente aguedense 

que referiu, ainda, «não haver ne- 
nhum aventureirismo da parte da di- 

recção do clube». 

De referir as presenças de vários 
presidentes de anteriores Direcções 
do clube, dos presidentes da Câmara 

e da Assembleia Municipal de Águeda 
e, ainda, de um vice-presidente da 
Associação «de Futebol de Aveiro. 

  

TRESPASSA-SE 
LOJA 

À AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO 
RENDA 40 CONTOS/MÊS 

Telefone 24694 — AVEIRO   
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Águeda 
Se 

CP desbloqueou 
processo 
do alargamento 
do pontão sobre 

o caminho-de-ferro 

A CP desbloqueou o processo 

do alargamento do pontão. 

A CP desbloqueou já todo o pro- 
cesso relativo ao reinício das obras 
de alargamento do pontão sobre a 
linha de caminho de ferro, localizado 
na zona da antiga cerámica «Guerra & 
Cruz». 

Como o nosso óornal oportuna- 
mente noticiou, a Câmara Municipal 
de Agueda foi obrigada a correspon- 
der a uma exigência da CP quu apon- 
tava para a elaboração de um adita- 
mento ao projecto da obra de alarga- 
mento, aditamento que prevé a eleva- 
ção do tabuleiro do pontão. Os ser- 
viços de obras da CP considerou que 
os trabalhos efectuados no pontão, 
posteriormente interrompidos, «esta- 
vam mai, não tinham autorização da 
CP e nem sequer foram fiscalizados». 
Um dos aspectos que segundo a CP 
estava mal, consistia na altura dos 
pilares laterais do pontão (5,2 me- 
tros), que será rectifmcada para 5,5 
metros, de modo a permitir uma 
eventual electrificação da linha. 

Desbloqueado o processo junto 
dq CP, a Câmara Municipal de Ague- 
da, que, no seu Plano de Actividades 
para o ano em curso, inscreveu uma 
verba de 10 mil contos para a conclu- 
são do alargamento do pontão, vai 
estabelecer contactos com a empre- 
sa adjudicatária da obra, que iniciou 
a construção, no sentido de dar reso- 
lução a vários problemas ainda exis- 
tentes e, ainda, segundo o presidente 
da Edilidade, para «dar uma expli- 
cação de como a Câmara vê o modo 
de reiniciar os trabalhos». 

Ultrapassada esta situação, e de- 
pois da abertura de um concurso 
público, poderão ser reiniciadas as 
obras, obras que se revestem de 
grande importância, quer ao nivel da 
segurança dos transeuntes quer ao 
nivel da concretização dos projectos 
de urbanização existentes para a 

zona. 

  

  

EANES — Fábrica de Confecções da Beira, Lda. 

FATOS PARA TRABALHO 

e BATAS 
e FATOS-MACACO 

e CALÇAS TIPO JARDINEIRA 
e T-SHIRTS E BONÉS PUBLICITÁRIOS     
  

Telex 37676 VALE DO GROU 
Telefs. 666860/666894 3750 ÁGUEDA 

É. 9.2 Es bd, donde cb rise codes A 1 E ct dd ED» 

  

  

  

SITO EM ESGUEIRA: 

APARTAMENTOS TIPO: 

Tt, T2, T2 DUPLEX, 
T3 EM DUPLEX 

CONTACTE 

IMA BITA « TEL. 20497 

  

EDIFÍCIO 
CIDADE 

js VÍSEU 
SITO NA AV. CIDADE DE VISEU 
— COM FINANCIAMENTO — 

APARTAMENTOS TIPO: 

T2 E T3 DUPLEX 
COM ESTACIONAMENTO E 

ARRUMO 

CONTACTE 

IMABITA. re... 20497     
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99 por cento das empresas portuguesas 
são pequenas ou médias 

Tendo em conta o número de trabalhadores, 
99 por cento das empresas portuguesas estão ofi- 
cialmente classificadas na categoria de PME (Pe- 
quenas é Médias Empresas), dado que menos de 
um por cento empregam mais de 500 pessoas. 

A revelação foi ontem feita pela «Revista das 
Empresas» que cita um documento de trabalho do 
Instituto de Apoio às Pequenas e Médias 
Empresas e ao Investimento (LAPMEI). 

Aí se revela ainda que menos de 2 por cento 
das empresas nacionais apresentaram em 1986 
volumes de vendas iguais ou superiores a um 
milhão de contos, quanto o limite anual para 
efeitos de classificação de PME é actualmente de 
1.375.000 contos. 

Segundo o documento, metade das empresas 
tem no máximo quatro trabalhadores, 75 por 
cento não ultrapassam os 10 e 95 por cento 
empregam menos de 40. 

Quanto ao volume de vendas, mais de metade 

das unidades produtivas do País facturou menos 
de 10 mil contos, 

Por actividades. 8.2 por cento do tecido 
empresarial português integra o sector primário, 

33,39 por cento opera no sector secundárioe 62.2 | 
pertence ao terciário. 

De acordo com dados oficiais, em 1986 exis- 
tiam em Portugal mais de 102 mil empresas, quer 
considerando as unidades de muito reduzida 
dimensão até as que possuem mais de meio 
milhar de trabalhadores. 

No sector da agricultura, silvicultura, caça, 
pesca e indústrias extractivas, o País conta com 
2.333 unidades empresariais com um máximo de 
quatro trabalhadores, e com 2.012 unidades que 
têm entre cinco e 499 trabalhadores, sendo 
apenas nove as empresas do sector primário com 
mais de 500 trabalhadores. 

No sector secundário da economia, 11,957 
empresas possuem menos de quatro trabalhado- 
res, enquanto que 21.819 têm entre cinco e 499 
empregados. 

Aqui, no grupo das indústrias transformado- 
ras, electricidade, gás, água, construção e obras 
públicas, o número de grandes unidades, com 
mais de meio milhar de empregados, ascende à 
252. 

  

Um jackpot de 19.500 contos 
prestes a sair e outras novidades 
na sala de máquinas 
do Casino Estoril 

    

Com apenas 3 moedas de 50$00 e uma pequena dose de sorte, estas simpáticas máquinas 
     

instaladas no Casino Estoril, podem dar-lhe um prémio que há dias se fixava em 19.543.635$00, 
mas hoje já ultrapassa os 20 mil contos. 

O parque de máquinas de jogo do Casino 
Estoril acaba de ser enriquecido com os mais 
recentes modelos existentes nos Estados Unidos, 
nomeadamente uma mini e autêntica roleta que 
funciona electronicamente, bem como um «car- 
rocel» de máquinas de «poker», em que o con- 
forto dos seus utilizadores foi a principal preo- 
cupação do fabricante, totalmente conseguida, 
funcionando o ecrã numa posição horizontal, a 
pouco mais de um metro do solo, com 0 jogador 
confortavelmente sentado à sua frente, em pol- 
trona regulável. 

O actual parque total de máquinas do Casino 
integra 361 unidades com 6 grupos reunidos em 
«link», que permitem a atribuição de chorudos 
prémios acumulados. 

Assinale-se que actualmente estão prestes a 
sair dois fabulosos «jackpots», de 19.500 contos, 

valor que pulverizará qualquer «jackpot» até hoje 
saído em qualquer casino português. 

Este «jackpot» sairá a um certamente «feliz 
contemplado» com a introdução de apenas três 
moedas de 50$00. E isso pode acontecer de um 
dia para o outro, se é que tal não aconteceu 

linhas forem publicadas... 
ssinale-se que de Janeiro à Outubro foram 

pagos ao balcão da sala de máquinas do Casino 
Estoril prémios no valor de 810.507.265$00. o 
que dá uma média muito simpática de 2.700 
contos por dia, para além dos milhares de pe- 
quenos prémios pagos directamente pelas má- 
quinas, pois ao balcão apenas são liquidados os 
prémios de valor superior a 7.500800. 

Hoje a sala de máquinas do Casino Estoril 
dispõe das mais avançadas unidades ao nível dos 
melhores casinos europeus. 

    

Finalmente, no sector terciário, generica- 
mente designado por comércio e serviços, 
mantém-se o predomínio das unidades de 
reduzida dimensão, com 39.675 empresas, 
26.780 unidades têm entre cindo e 499 
trabalhadores e apenas 83 unidades possuem 
mais de 500 empregados. 

O documento do IAPMEI, referido pela «Re- 
vista das Empresas», aponta ainda o facto de, 
dentro das indústrias extractivas e transforma- 
doras, as pequenas unidades de produção man- 
terem um peso considerável (32 por cento). 
constituindo as pequenas e médias empresas o 
bloco mais representativo, com cerca de 67 por 
cento, 

No comércio, os estabelecimentos que em- 
pregam até quatro pessoas chamam a si 57 por 
cento do total de actividade, euquanto que as 
pequenas e médias empresas (de cinco a 499 
empregados) são 43 por cento. 

Em termos de Valor Acrescentado Bruto 
(VAB), nas indústrias extractivas, transfor- 
madoras e no comércio, o sector dos têxteis e 
vestuário tem a maior parcela (20,5 por cento), 
movimentando 146.724 milhões de contos. 

Segura igualmente o segundo lugar em 
termos de empresas mobilizadas por um sector, 
com 4.136, o que corresponde a 16 por cento. 

O sector onde há, no entanto, maior número 
de empresas é 0 da madeira e cortiças, com 5.450 
unidades, representando mais de 21 por cento do 
universo das empresas extractivas, transforma- 
doras e do comércio. 

Quanto a emprego, 34,5 por cento do exis- 
tente na indústria transformadora é oferecido 
pelas indústrias têxteis, vestuário e couro. Outra 
importante fatia é oferecida pela indústria trans- 
formadora que se ocupa da fabricação de pro- 

  

dutos metálicos e materiais de transporte, com 
20,5 por cento do total de empregos. 

Em terceiro lugar surge a indústria alimentar, 
de bebidas e tabaco que emprega 11,1 por cento 
do pessoal da indústria transformadora. 

Quanto à estrutura de emprego, na indústria, 
de acordo com o escalão dimensional, ou seja, de 

pessoal ao serviço, a «Revista das Empresas» 
destaca dois valores: 27,9 por cento dos empre- 
gos são oferecidos pelo grupo de empresas com 
mais de 500 trabalhadores e 21,8 por cento 
provêm de unidades que possuem entre dez e 
meia centena de trabalhadores. 

A conclusão é a de que a tranche das pequenas 
e médias empresas emprega o mais elevado 
número de trabalhadores, perto de 70 por cento. 

Na área do comércio por grosso e a retalho, 
restaurantes, cafés e similares, hotéis, pensões e 
parques de campismo, 78 por cento dos empregos 
situam-se no sector comercial — 38,3 por cento 
no comércio por grosso e 39,6 por cento no 
comércio a retalho. 

Aqui, as pequeníssimas empresas, com 
menos de quatro trabalhadores, empregam 17 por 
cento do total do sector. cabendo às pequenas = 
médias empresas 76 por cento. 

Quanto à distribuição geográfica, mais de 
quatro quintos das empresas nacionais estão 
concentradas na zona litoral. 

Em termos percentuais, 16,5 por cento das 
empresas distribuem-se geograficamente pelo 
interior, enquanto as restantes (83,5 por cento) se 
concentram numa zona compreendida pelos 
distritos de Braga (6,5 por cento), Porto (19,2), 
Aveiro (7.3), Coimbra (3,8), Leiria (3,9), 
Santarém (4,2), Lisboa (30,6) e Setúbal (6 por 
cento). 

  

Soares da Costa ganha adjudicação 

da construção 

do Túnel da Guia 
O Governo de Macau adjudicou ontem a um 

consórcio de empresas portuguesas liderado pela 
Sociedade Soares da Costa é integrando a 
Somague e a Protrabil a construção do Túnel da 
Guia. 

O projecto, orçado em cerca de 25 milhões de 
patacas (475.000 contos) para construção do 
Túnel e respectivos acessos, deverá estar con- 
cluído em 1990, iniciando-se as obras no pri- 
meiro trimestre do próximo ano. 

O Túnel do Monte da Guia irá escoar o 
tráfego automóvel entre a área central de Macau e 
a zona periférica da cidade, fronteira ao porto 

em Macau 
exterior. 

A abertura do Túnel da Guia integra-se num 
conjunto de projectos para descongestionamento 
do intenso tráfego automóvel de Macau e arti- 
cula-se com a construção da segunda ponte entre 
a cidade e a Ilha da Taipa, cujas obras deverão 
iniciar-se no segundo semestre de 1989. 

Sete consórcios, entre os quais quatro grupos 
portugueses, apresentaram propostas para a cons- 
trução do Túnel da Guia contando-se ainda entre 
os concorrentes firmas de Macau, de Hong Kong, 
da República Popular da China, do Japão, da 
Espanha e da Suécia. 

  

Objectores de consciência 

têm serviço cívico 
As obrigações decorrentes do serviço cívico 

dos cidadãos com estatuto de objectores de cons- 
ciência terminam a partir de agora aos 38 anos, ao 
contrário dos 45 até aqui estipulados. 

Um decreto-lei ontem publicado no «Diário 
da República», e que faz algumas alterações ao 
publicado em Fevereiro do ano passado, estabe- 
lece ainda que o tempo de prestação de serviço 
cívico não ultrapasse o período do serviço militar 
obrigatório para o Exército. 

mais fácil 
Com esta alteração estabelece-se mais uma 

redução já que o anterior decreto-lei permitia que 
esse período pudesse ter a duração do serviço 
militar obrigatório para a Marinha e Força Aérea. 

O decreto-lei ontem publicado e que regula- 
menta a prestação do serviço cívico, revoga ainda 
um artigo que impunha condições para ausência 
no estrangeiro e estabelece que. uma possível 
reciclagem passará de um período máximo de um 
mês para 2 semanas. 

 



  

MIRANDELA COMEMORA 
CENTENÁRIO 

DE SARMENTO PIMENTEL 

Mirandela comemora hoje, quarta-feira, o 
centenário do nascimento do republicano 
mirandelense, general João Maria Sarmento 
Pimentel. A sessão oficial constará, funda- 
mentalmente, de um colóquio sobre o tema 
«Sarmento Pimentel: a vida, o homem e a sua 
época». Do programa das comemorações, 
que encerram em Agosto, constam ainda 
actividades culturais ao longo do primeiro 
trimestre de 1989. Na primeira sessão serão 
oradores os jornalistas Norberto Lopes e 
Jacinto Baptista, ambos estudiosos da vida e 
obra do homenageado. Sarmento Pimentel foi 
Oficial de cavalaria e publicista e tomou parte 
nas campanhas do sul de Angola, em 1915. 
Em 1919, durante o movimento militar que 
proclamou a monarquia no Porto, encabeçou 
as forças fiéis que restauraram a República 
nesta cidade. Após o movimento de Fevereiro 
de 1927, Sarmento Pimentel manifestou-se 
contrário à situação política criada, facto que 
o levou ao exílio no Brasil, onde passou à 
dirigir organismos industriais. 

tm — 
SECRETÁRIO 

DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
INAUGUROU EXPOSIÇÃO 

SOBRE ALENTEJO 
O secretário de Estado da Administração 

Local e do Ordenamento do Território, Nunes 
Liberato, afirmou em Lisboa que «o desen- 
volvimento do Alentejo depende muito da 
conjugação de esforços entre as entidades 
competentes e a população». Nunes Liberato 
falava na inauguração da Exposição «Alen- 
tejo — Uma região, uma estratégia» a 
decorrer no Centro de Divulgação da Se- 
cretaria-Geral do Ministério do Planeamento 
e da Administração do Território e na qual 
esteve também presente o presidente da 
Comissão de Coordenação da Região do 
Alentejo e vários presidentes de Câmara. O 
secretário de Estado disse ainda que a expo- 
sição vem no seguimento da política do seu 
Ministério em fomentar o desenvolvimento 
das várias regiões portuguesas e nomeada- 
mente da região alentejana. O presidente da 
Comissão afirmou por outro lado que a ex- 
posição visa divulgar a região em todos os 
seus aspectos bem como mostrar os projectos 
de ordenamento e desenvolvimento do Litoral 
alentejano e da chamada «zona crítica», si- 
tuada entre os rios Mira e Guadiana. 

a 
JULGAMENTO DE ALCAFACHE 
ADIADO PARA 10 DE JANEIRO 

O julgamento dos quatro funcionários da 
CP responsabilizados pelo acidente ferroviá- 
rio de Alcafache foi ontem adiado para 10 de 
Janeiro, disse fonte judicial. O sexto adia- 
mento deste julgamento ficou a dever-se à 
greve dos magistrados do Ministério Público. 

a 
AUTOMÓVEL EXPLODIU 
NUMA RUA DE LISBOA 

Um automóvel explodiu ontem, cerca das 
7h20, quando circulava no cruzamento das 
Calvanas com a Rua Norton de Matos, em 
Lisboa, deixando em estado grave o seu 
proprietário. Segundo a PSP, que fez deslocar 
para o local a Brigada de Minas e Armadilhas, 
a explosão deve-se «provavelmente a ex- 
plosivos» ainda não determinados. 

  
  

    

    

Alfredo Francisco Matos Durão, piloto da. 

TAP, vítima de explosão da bomba no 
seu automóvel, morreu ontem de manhã no 
Hospital de Santa Maria —disse fonte 
hospitalar. O piloto da TAP, que se en- 
contrava em estado bastante grave, estava a 
ser operado a uma perna, quando sucumbiu. 
O comandante geral da PSP, general Amílcar 
Morgado disse que a Brigada de Minas e 
Armadilhas se deslocou ao local da explosão, 
junto à Avenida Norton de Matos, em 
Lisboa, a recolher indícios para as suas in- 
vestigações. Entretanto. um autodenominado 
porta-voz das «Forças Populares 25 de Abril» 
em telefonema para a agência Lusa reivin- 
dicou a autoria do atentado. mas não deu 
explicações sobre os motivos que estiveram 
na origem da sua acção.     

NACIONAL 

As receitas fiscais têm aumentado 
muito nos últioms três anos e é difícil 
encontrar na história económica portu- 
guesa três anos em que a carga fiscal 
tenha subido tanto — afirmou segunda- 
-feira o deputado e economista Silva 
Lopes. Falando num jantar-debate pro- 
movido pelo Instituto de Reflexão e In- 
tervenção Social (IRIS), Silva Lopes sa- 
lientou que o próprio Governo prevê um 
aumento de carga fiscal para 1989, que 
situa em 0,6 por cento, previsão que 
classificou de «perfeitamente fantasiosa, 
porque irá aumentar bastante mais». 

Relativamente ao Imposto sobre o Rendi- 
mento das pessoas Singulares, Silva Lopes as- 
sinalou que o Governo diz que os contribuintes 
vão pagar menos, outros dizem que vão pagar 
mais mas a realidade será que uns pagam menos e 
outros mais e vai ser muito difícil saber como será 
no conjunto. 

Considerou que nos países em que há preo- 
cupações redistributivas é normal que se aumente 
a carga fiscal, mas «o que é incoerente é o seu 
aumento quando o Governo diz que quer menos 
Estado». 

Aquele economista criticou a reforma fiscal, 
salientando que o Imposto, ao contrário do que 
estabelece a Constituição, não será nem único 
nem progressivo e afectará sobretudo os ren- 
dimentos do trabalho e da propriedade urbana. 

Acrescentou que um rendimento anual de 
trabalho de 6.500 contos pagará uma taxa mais 
elevada do que um rendiento de títulos de 
100.000 contos anuais, salientando que nenhum 
país da CEE ou da OCDE têm taxas fiscais sobre 
as mais-valias tão baixas como Portugal. 
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Receitas fiscais 
tem aumentado 

nos últimos três anos 
Silva Lopes considerou que a «floresta de 

isenções fiscais» introduzem uma regressividade 
no sistema fiscal português, o que é justificado 
pelo Governo pela necessidade de incentivar o 
investimento. 

Aquele deputado do PRD afirmou, contudo, 
que se verifica que o investimento tem crescido 
mais do que o produto, o que poderá significar 
que a baixa tributação está a incentivar in- 
vestimentos pouco eficazes e o aumento do con- 
sumo, sublinhando que os «consumos sumptuá- 
rios têm aumentado espectacularmente nos úl- 
timos anos». 

Silva Lopes considerou que «não se sabe bem 
como» é que o Governo prevê uma taxa de in- 
flação de seis por cento em 1989, se «será uma 
quesão de fé» ou se o está a fazer para influenciar 
as negociações salariais, 

O orador assinalou que este ano os salários 
reais desceram, pelo menos em muitos sectores, 
o que «não é muito lógico com um crescimento de 
4 por.cento no Produto Interno Bruto (PIB)». 

Considerou que a diminuição da inflação em 
Portugal se deveu a factores externos como a 
baixa do dólar e das cotações das matérias- 
-primas, tendo o custo dos produtos importados 
expresso em escudos descido 11 par cento. 

Defendeu que, agora, que esta baixa parou e 
poderá inverter-se, o Governo já não pode contar 
com aqueles factores, a inflação cessou de descer 
e poderá aumentar nos próximos anos, subli- 
nhando que para chegar aos 7,5 por cento de 
inflação em 1989 seria necessária uma política 
monetária e fiscal mais restritiva, o que impli- 
caria um menor crescimento económico. 

Relativamente ao Orçamento de Estado 
(OE), Silva Lopes apontou como aspecto positivo 
este Governo ter posto alguma ordem formal no 
OE, apresentando-o a tempo e evitando orça- 
mentos suplementares. 

Como aspectos negativos, apontou a desor- 
çamentação de receitas e despesas, não dando o 
OE um quadro completo e rigoroso da actividade 
financeira do Estado, o agravamento da carga 
fiscal e a sua distribuição pouco equitativa e a manu- 
tenção em níveis elevados do défice orçamental, 
que deverá ultrapassar 10 por cento do PIB, 

Relativamente à primeira questão, aquele 
economista apontou o caso de subsídios a Em- 
presas Públicas e privadas que são apresentadas 
como empréstimos, que na prática não são re- 
cuperados, assim como a não integração no OE 
das receitas e despesas dos fundos e serviços 
autónomos. 

Acentuou que alguns daqueles serviços co- 
bram impostos que não passam pelo Orçamento e 
nunca foram aprovados pela Assembleia da 
República. 

Silva Lopes considerou que uma nova forma 
de desorçamentação é à técnica de Empresas 
Públicas participarem no capital de outras e 
criticou o facto de as taxas da Segurança Social 
não terem tratamento igual aos outros impostos. 

Relativamente à dívida pública, afirmou que 
os plafonds de crédito impostos à Banca que, 
criando liquidez, têm permitido ao Estado fi- 
nanciar-se junto da Banca a baixo custo, au- 
mentou os custos do crédito aos particulares, 
apontando como positivo que os títulos do Estado 
tenham passado a ser colocados aos juros do 
mercado, o que, no entanto, cria problemas de 

aumento do défice orçamental. 
Salientou que os encargos: com a dívida 

pública, que em 1989 deverá aumentar cerca de 
600 milhões de contos, representam cerca de 40 
por cento da receita do Estado, revelando que se 
estão a voltar a acumular as dívidas dos serviços 
do Estado a fornecedores, citando o caso dos 
hospitais, com dívidas de milhões de contos. 

  

  

Como lançamento de 500.000 acções 

  

INAPA io Investimentos, Participações e Gestão, SA 
eleva capital para 1,5 milhões de contos 

A elevação do capital social da INAPA — 
Investimentos, Participações e Gestão, SA de um 
milhão para um milhão e quinhentos mil contos 
foi aprovada por unanimidade pela Assembleia 
Geral dos accionistas da empresa. 

Convocados em Assembleia Geral Extraor- 

  

Feira da Cultura 
E 

Diário de Aveiro 
presente na FIL 

O nosso Jornal, através da Dimprensa — uma 
organização ao serviço da imprensa diária re- 
gional, está presente a partir de hoje na Feira das 
Indústrias da Cultura, que decorre até dia 22 na 
FIL, em Lisboa. 

Este certame, organizado pela Associação In- 
dustrial Portuguesa com o patrocínio da Secre- 
taria de Estado da Cultura, é hoje inaugurado, 
pelas 16 horas, e pode ser visitado pelo público 
entre as 15 e as 23 horas. 

As áreas de exposição abrangem o livro, os 
jornais, as artes gráficas, a rádio, o cinema, te- 
levisão e vídeo, as artes do espectáculo, a mú- 
sica, as artes plásticas, as artes aplicadas, a fo- 
tografia, a publicidade, a ciência e tecnologia, o 
património artístico e cultural. 

A Feira das Indústrias da Cultura é, em Por- 
tugal, a primeira grande mostra do género. 

A Dimprensa — Distribuição, Publicidade e 
Serviços, CRL — está presente no certame e 
representa o Diário de Aveiro, Diário de Coim- 
bra, Diário de Leiria, Diário do Minho, Correio 
do Minho, Diário do Sul e Notícias de Évora, 

dinária, os accionistas aprovaram o aumento 
através da emissão de 500 mil acções de valor 
nominal de mil escudos, pagáveis integralmente 
no acto de subscrição pelo preço que vier a ser 
fixado pelas autoridades financeiras. 

O presidente do Conselho de Administração 
da empresa, dr. Vasco Quevedo Pessanha, expli- 
cou aos accionistas as razões do aumento. 
Destacou, nomeadamente, o projecto de ex- 
pansão em curso da empresa associada Papéis 
Inapa, SA, com um investimento global da 

ordem dos 12 milhões de contos, assim como 
outros projectos em carteira relacionados com 
outras empresas e associadas 

O aumento de capital culmina, por outro 
lado, com o final do primeiro ano de exercício da 

INAPA — Investimentos, Participações e Ges- 
tão, SA como líder de um grupo de empresas, do 
ramo do papel, tendo cumprido todas as previ- 
sões e conseguindo uma posição de «blue chip» 
no mercado bolsista português. 

  

Comboios de alta velocidade 
são apresentados hoje em Lisboa 

Especialistas suecos, italianos e espanhóis 
apresentam hoje, quarta-feira, em Lisboa os 
«comboios de alta velocidade com suspensão 
pendular», num acto organizado pela Associação 
Portuguesa para o Desenvolvimento do Trabalho 
Ferroviário. 

A sessão, que será presidida pelo ex-presi- 
dente dos Caminhos de Ferro Portugueses (CP), 
terá como tema «O Comboio Pendular da Sué- 
cia», apresentado pelo responsável do projecto e 
vice-presidente da Ásea-Brow Boveri (ABB) 
Transportation, Management and Systems, 
Stefran Nilson. 

O comboio desenvolvido pela Itália, desi- 
gnado por «Pendolino», será apresentado pelo 
responsável deste projecto da Fiat Elia Alexandro 
e pelo director comercial da Fiat Ferroviária 
Savigliano, Aldo Della Morte. 

A versão mais moderna do Pendolino, o ETR 
450, entrou ao serviço em meados deste ano. 

O comboio pendular da Espanha será apre- 
sentado por Lucas Oriol, director de: Patentes 

Talgo, empresa que o concebeu e construiu. 
Este comboio tem ainda a particularidade de 

poder circular indistintamente em vias férreas de 
bitola europeia ou de bitola ibérica sendo a 
transição entre vias de diferente bitola feita a 
velocidade reduzida. 

No momento em que Portugal opta pela mo- 
dernização do seu sistema ferroviário, numa 
altura em que os países ibéricos analisam e 
defendem uma maior integração das suas redes 
ferroviárias no processo de modernização dos 
grandes eixos ferroviários da Comunidade Eu- 
ropeia, o tema segundo os responsáveis da CP 
tem candente actualidade. 

Alguns paises europeus vêm desenvolvendo 
alguns projectos de comboios que permitem 
velocidades elevadas e significativas reduções 
dos tempos do percurso, sem necessidade de 
introdução de profundas correcções de traçado 
nas vias férreas, e consequentemente, sem 
necessidade de vultosos investimentos nas infra- 
-estruturas., 
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Ontem em Brazzaville 
  

  

Assinado o protocolo de paz 
para o Sudoeste de Africa 

Angola, Cuba e Africa do Sul assi- 
naram ontem de manhã em Brazzaville 
um protocolo de paz para o Sudoeste de 
África, que prevê nomeadamente a reti- 
rada das tropas cubanas de Angola e o 
início do processo de independência da 
Namíbia. 

O anúncio foi feito em Joanesburgo 
pela Emissora Oficial sul-africana. 

O protocolo ontem assinado na ca- 
pital da República do Congo abre ca- 

Pouco antes do cessar-fogo 

  

minho à assinatura em Nova Iorque, em 
22 de Dezembro, de um acordo tripar- 
tido, e estipula que Angola e Cuba 
assinarão entre si um acordo bilateral, 
sujeito à aprovação do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas. 

O protocolo abre ainda caminho à 
aplicação da resolução 435/78, do Con- 
selho de Segurança das Nações Unidas, e 
que prevê a realização de eleições gerais 
na Namíbia, sob a supervisão da ONU e 

com o objectivo de garantir a indepen- 
dência do território, administrado desde 
o final da Primeira Guerra Mundial pela 
Africa do Sul. 

O documento prevê que o início do 
processo de independência da Namíbia se 
processe a partir de 1 de Abril de 1989 e 
que o último soldado cubano deixe solo 
angolano 27 meses depois. 

As eleições na Namíbia deverão reali- 
zar-se sete meses depois. 

Irão recebeu 50 aviões chineses 
de combate 

Uma remessa de 50 aviões de combate 
chineses chegou ao Irão antes do cessar- 
-fogo de 20 de Agosto passado com o Ira- 
que — disseram segunda-feira fontes 
diplomáticas iranianas. As peças dos 
aviões «J-6» e «F-7», versões chinesas dos 
caças soviéticos «Mig-10> e «Mig-21», 
foram transportadas por mar, entrando 
pelo porto iraniano de Bandar Abbas, 
base aérea e marítima estratégica nos 
últimos três anos — afirmaram as fontes. 

Os aviões, juntamente com uma grande quan- 
tidade de mísseis ar-ar, ficaram sob protecção da 
ala aérea dos guardas revolucionários e não com a 
Força Aérea normal — informaram as fontes que 
falaram na condição de não serem identificadas. 

Militares ocidentais não puderam confirmar a 
entrega, mas Don Kerr, um especialista em avia- 
ção do Instituto Internacional de Estudos Estra- 
tégicos (IIEE), sediado em Londres, disse que os 

Mal-entendido 
teria causado 

queda 

de avião jugoslavo 
O despenhamento de um avião jugoslavo que 

transportava ajuda para as vítimas do terramoto 

  

na Arménia pode ter sido provocado por um mal 
entendido entre o piloto e o controlo soviético do 

tráfego aéreo — disse um piloto jugoslavo ontem 
citado. 

O capitão Ljubomir Pavlovic, que fez aterrar 
em segurança o aparelho que pilotava poucas 

horas depois do despenhamento de um avião AN- 
-12 da Força Aérea Jugoslava, na segunda-feira, 

disse à agência noticiosa oficial «Tanjug» que a 
União Soviética ainda não tinha adoptado uma 

recomendação da Associaçao dos Aeroportos 
Civis Internacionais sobre Medição da Altitude. 

«Assim pode ter havido um mal-entendido 
entre a tripulação jugoslava e o Centro de 

Controlo de Voo soviético em Yerevan» — 
declarou Pavlovic, ontem citado. 

O procedimento comum em aeroportos do- 
mésticos na União Soviética é ler a altitude em 

metros, enquanto o metodo internacional é ler a 
distância do avião em relação ao chão em pés. 

Pavlovic afirmou que o aeroporto de 
Yerevan, onde dezenas de voos aterram dia- 

riamente transportando ajuda para as vítimas do 
sismo na Arménia, não está equipado para re- 
ceber voos internacionais. 

No acidente com o avião jugoslavo morreram 
os sete tripulantes do aparelho 

aviões eram esperados «havia já algum tempo», 
uma vez que os guardas revolucionários procu- 
raram reforçar o seu armamento. 

A China é o principal fornecedor de armas ao 
Irão e abasteceu o Governo do «Ayatollah» 
Khomeini com misseis anti-navios «CY-2 *bi- 
cho-de-seda'» e uma esquadra de 10 aviões «J-6» 
em 1985. 

No ano passado, o ITEE informou que o Irão 
assinou, em 1985, um acordo com Pequim no 
valor de 1.600 milhões de dólares para aviões, 
tanques e artilharia. 

O «Mednews», um órgão informativo com 
sede em Paris e especializado em questões: de 
defesa do Médio Oriente, noticiou em 21 de 
Novembro que o acordo envolvia 60 caças «F-7» 
e «F-7M» e que cada um custava mais de seis 
milhões de dolares, a fornecer entre Julho de 
1985 e Fevereiro de 1987. 

— foi revelado agora 

Contudo, as fontes diplomáticas disseram 
que a entrega final estava atrasada até ao início de 
1988. 

Citando a alegada cópia do contrato entre a 
China e o Irão, o «Mednews» disse que Pequim 
concordava também em fornecer 500 mísseis ar- 
ar «PL-2» e 2.000 «PL-2A», feitos à semelhança 
do míssil «Sidewinder» norte-americano, 1.000 
mísseis ar-ar-ar «PL-7», copiados da arma fran- 
cesa «R-550 Matra», e 72.500 foguetes ar-terra 
de 57 mm. 

Os chineses deviam fornecer também moto- 
res suplentes e assistência técnica de equipas de 
are de terra para treinar os iranianos — informou 
o «Mednews». 

A China tem negado a venda de armas ao Irão 
ou ao Iraque, embora o IIEE assinale a existência 
de caças «J-6» na Força Aérea iraquiana. 

  

Arafat convida Israel 
para conversações 

em Genebra 
O dirigente da Organização de Libertação da 

Palestina (OLP), Yasser Arafat, convidou ontem 
Israel a iniciar em Genebra conversações para a 
paz no Médio Oriente. 

«Vamos construir a paz. Ponhamos de lado 
receios e intimidações», afirmou Arafat falando 
numa sessão especial da Assembleia Geral da 
ONU que vai debater a questão da Palestina. 

«Peço aos dirigentes israelitas para virem a 
Genebra e sob os auspícios da ONU, iniciarmos 
um trabalho conjunto com vista à paz», disse o 
dirigente palestiniano no seu primeiro discurso na 
ONU em 14 anos. 

Falando em Genebra, na sede europeia da 
ONU, como Chefe de Estado do recém-procla- 
mado Estado palestiniano independente, Arafat 
lançou um plano de paz para três pontos. 

Afirmou que a OLP pretende um acordo geral 
para todas as partes envolvidas no conflito de 
Médio Oriente, incluindo a Palestina, Israel e 
Estados vizinhos, e o direito a viver em paz e 
segurança. 

  

  

Jugoslávia quer pertencer à CEE 
A Jugoslávia pronunciou-se segunda-feira a 

favor da sua integração, a longo prazo, na 
Comunidade Económica Europeia (CEE). 

O projecto de integração foi exposto pelo 
secretário da presidência do Comité Central da 
Liga dos Comunistas da Jugoslávia (LCJ), Stefan 
Korosec, durante uma sessão plenária do Comité 
Central daquela organização. 

Num futuro imediato, declarou Korosec, a 
Jugoslávia deverá aproximar-se da CEE, 
adaptando a sua legislação à da Europa 

O ritmo dessa aproximação dependera, se- 
gundo Kerosec, da cadência com que a Jugos- 
lávia implementará a reforma económica prevista 
e a qual tem como objectivo instaurar uma 
economia de mercado. 

Compete ao Governo de Belgrado, frisou 
Kerosec, «analisar as possibilidades de a Ju- 
goslávia se aproximar da CEE por etapas, pas- 
sando primeiro pelo estatuto de membro asso- 
ciado antes de ser membro a tempo inteiro».   

Breves Internacionais 

  

HONG KONG — As autoridades 
chinesas e o Governo britânico vão coo- 
perar para deter a crescente emigração 
clandestina de vietnamitas da China para 
Hong Kong, anunciou ontem a imprensa 
local. Os representantes da agência de 
informação «Nova China», a delegação 
Oficial de Pequim em Hong Kong, acei- 
taram lançar uma campanha de esclare- 
cimento junto da comunidade vietnamita 
na China para estancar a emigração 
clandestina para a colónia. Este mês a 
polícia de Hong Kong deteve 351 emigran- 
= clandestinos vietnamitas vindos da 

ina. 

LIMA — Os mineiros peruanos deci- 
diram ontem pôr termo a uma greve ini- 
ciada há 57 dias que custou aos pais mais 
de 300 milhões de dólares. A decisão foi 
anunciada após a assinatura de um 
acordo com o Primeiro-Ministro, Arman- 
do Villanueva, e outros membros do 
Governo. O dirigente da principal central 
sindical do sector, Saul Cantoral, disse no 
final da reunião, que os mineiros deverão 
voltar ao trabalho nos próximos três dias. 
O acordo prevê a aplicação de salários 
mínimos e a melhoria das condições de 
trabalho no sector, as duas principais 
reivindicações que estiveram na origem 
da greve iniciada há 57 dias. 

SIDNEY (Austrália) — Um diri- 
gente da comunidade portuguesa no 
Estado de Vitória disse ontem que o 
Governo de Lisboa devia erigir um padrão 
comemorativo da chegada dos navega- 
dores portugueses à Austrália. José 
Ricardo referiu a oferta recente de um 
padrão a assinalar a presença dos nave- 
gadores portugueses em Honolulu como 
um exemplo a seguir para a Austrália. Na 
Baía de Geelong, perto de Sidney, foi eri- 
gido há nove anos um monumento come- 
morativo da chegada em 1522 à costa 
australiana de uma expedição portuguesa 
comandada por Cristóvão de Mendonça. 

ESTOCOLMO — Investigadores 
suecos anunciaram segunda-feira ter 
criado um novo medicamento que consi- 
deram um grande avanço na luta contra a 
SIDA. Trata-se do Fluorodeoxythymidine 
(FLT), que enfraqueceu drasticamente o 
vírus da SIDA em experiências com 
macacos e com células humanas — 
anunciou em conferência de imprensa o 
virologista Bo Oberg, do Instituto Karo- 
linska, de Estocolmo. O FLT tem menos 
efeitos secundários do que qualquer 
outro medicamento até agora utilizado no 
combate à SIDA — afirmou aquele cate- 
drático sueco. 

HONOLULU — Um tripulante de 
um cargueiro indiano morreu ontem 
quando o navio foi atingido por um míssil 
lançado por um vaso de guerra norte- 
-americano durante um exercício no 
noroeste de Honolulu. O míssil, desacti- 
vado, falou o alvo previsto devido ao 
bloqueio do sistema de direcção e atingiu 
o navio indiano, provocando um rombo 
na estrutura e ferindo mortalmente um 
dos sete membros da tripulação. O inci- 
dente ocorreu ao largo da ilha de Kauai, 
numa zona encerrada à navegação da 
Marinha Mercante desde quinta-feira, 
devido à realização dos exercícios navais. 

SAN DIEGO (Califórnia) — O an- 
tigo atleta britânico David Jenkins foi 
ontem condenado a sete anos de prisão & 
a uma multa de 75 mil dólares (cerca de 
10.500 contos) por envolvimento numa 
rede de tráfico de esteróides anaboli- 
santes. Lenkins, de 36 anos, venceu os 
400 metros do Campeonato da Europa de 
Atletismo que decorreu em Helsínquia, 
em 1971, e em 1972 integrou a equipa 
britânica que conquistou a medalha de 
prata da prova de 4x100 metros dos 
Jogos Olímpicos de Munique. 
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Cadetes do GICA 
campeões de séri 
sem derrotas 

| Os cadetes do Ginásio Clube de 
Agueda, ao vencerem o CD Furadouro 
na última jornada do Campeonato 
Distrital de Ténis de Mesa daquela 
categoria, confirmaram o seu titulo 
de campeões de série, contando, 
assim, por vitórias todos os jogos 
disputados. O titulo de campeão dis- 
tnital, que gerá disputado com o ven- 
cedor da série B, está, agora, perfeita- 
mente ao alcance dos jovens tenistas 
do GICA 

Os aguedenses venceram o seu 
adversário por 5-0, resultado que es- 
pelha bem a sua superioridade. Ali- 
nharam pelo GICA Ramiro Conde, 
Nuno Alexandre Cruz e João Barros. 
Pelo Furadouro jogaram Ricardo Lo- 
pes, João Paulo e Henrique Cruz. Eis 
os resultados parciais: 

Barros/Lopes  21/5; 211 
Conde/Paulo 21/14; 2112 
Alexandre/Cruz 20/22; 21/1196 2117 
Conde/Lopes 21/7; 21/9 
Barros/Cruz 15/21: 21/19; 22/20 

SENIORES CONTINUAM 
SEM GANHAR 

A equipa senior do GICA continua 
sem ganhar, tendo sido derrotada 
pela margem máxima (0-7), em jogo 
da 7.a jornada que disputou, em 
Agueda, com o CD Furadouro. Antó- 
nio Dias, Eduardo Costa e Manuel 
Augusto e o par Meireles/Augusto 
constituíram a equipa ginasista, ten- 
do alinhado pelo Furadouro Adão 
Pinto, Alberto Costa e Fernando Mar- 
ques e o par Marques/Costa. 

Os resultados parciais foram os 

seguintes: 

Augusto/Pinto 16/21; 15/21 
E Costa/A Costa 20/22; 13/21 
Dias/Marques 16/21; 19/21 
Costa-Meireles/Marques-Costa  5-21; 
10/21 
Augusto/Marques 17/21; 17/21, 
Costa/Pinto 15/21; 7/24 
Dias/Costa 17/21; 11/21 

Os juniores venceram a Oliveiren- 
se por 5-3, continuando a liderar a 
classificação da série. Este encontro. 
de grande importância para a atribui- 
ção do título de campeão de série, foi 
disputado, da parte do GICA, por 
Eduardo Costa, Gabriel Meireles e 
Manuel Augusto e, pela Oliveirense, 
por José Manuel, Hélder Amaral e 
Luis Santos. Os resultados parciais: 

ACABAMENTOS 
DE LUXO 

SITO NA BARRA 

APARTAMENTOS TIPO: 
T2 E T3 C/ GARAGEM 

VIDEOFONE E ANTENA 
PARABÓLICA 

CONTACTE 
IMABITA. TEL. 20497 

  

Augusto/Manuel 215; 21/2 
Costa/Amaral 21/12; 214 
Memreles/Santos 21/13; 13/21; 6/21 
Costa/Manuel 2111; 217 
Augusto/Santos 19/21; 21/17; 16/21 
Meireles/Amaral 21/8; 21/9 
Costa/Santos 17/21; 15/21 
Meireles/Manuel 2140; 2113 

CARLOS BAKROS LIDERA 
CAMPEONATO INDIVIDUAL 

O aguedense Carlos Barros, de- 
pois de 3 jornadas disputadas, con- 
tinua a comandar, sem derrotas, O 
campeonato individual de Aveiro. A 3 
jornadas do fim, esta competição tem 
nos jovens do Oliveirinha, que dispu- 
tam o nacional da 1.a divisão, os prin- 
cipais favoritos, com quem o ague- 
dense terá ainda de jogar. 

A prestação dos juniores no cam- 

Covo 

peonato individual foi decepcmonan- 
te, devido à tripla derrota sofrida pe- 
los três jogadores aguedenses, derro- 
ta que tira quaisquer chances aos 
ginasistas de participarem na fase 

final. 
No que respeita aos cadetes, dis- 

putou-se a ultima jornada, tendo 
Ramiro Conde assegurado a vitória 
na sua série. Nuno Alexandre foi sex- 
to e João Barros, apesar do esforço 
que desenvolveu, não conseguiu a 
qualificação. 

CADETES E JUNIORES 
EM COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 

Nos próximos dias 17 e 18 do cor- 

rente, cadetes e juniores vão partici- 

par no Torneio Aberto Internacional 

das Caldgs da Rainha, uma competi- 
ção na qual se espera uma boa pres- 

tação dos jovens ginasistas. 
Devido à presença dos agueden- 

ses nas Caldas da Rainha, a próxima 
jornada dos campeonatos distritais 

om adiada. 

  

Juniores portugueses 
perderam com os sauditas 

A Selecção de Juniores perdeu ontem com a 

sua congénere da Arábia Saúdita por 2-0, em 
encontro de fraco nível técnico realizado no 
Estádio Nacional. 

Depois de ao intervalo ser registar uma 
igualdade a 0-0, Portugal sofreu dois golos no 
espaço de três minutos, aos 49 e 52, marcados 
respectivamente por Dosari e Saler. 

No entanto, neste confronto com a formação 
asiática, que integra o grupo de Portugal no 
Campeonato:do Mundo, o seleccionador Carlos 
Queirós não apresentou a equipa principal, que 
ontem defrontou a Selecção Nacional de Espe- 
ranças. 

Os primeiros 45 minutos foram muito mal 
jogadas pelas duas formações, que proporcio- 
naram um mau espectáculo e sem motivos de 
interesse. 

Neste período apenas a Selecção Portuguesa 
conseguiu por duas vezes chegar com perigo à 
baliza contrária e aos 37 minutos, na sequência de 
um cruzamento da direita, o avançado Gama 
quase inaugurou o marcador ao rematar ao poste 
da baliza do guarda-redes árabe. 

Na segunda parte as duas equipas melhora- 
ram um pouco a sua produção de jogo e o 
encontro tornou-se mais movimentado e com 
outros motivos de interesse. 

Aos 49 minutos a Arábia Saúdita inaugurou o 
marcador através de um vistoso pontapé de 
bicicleta de Dosari, na seguência de um 
cruzamento da direita. 

edifício 

viaduto 

  

SITO NO VIADUTO (AVEIRO) 

APARTAMENTOS TIPO: 
T2E T3 

COM GARAGEM 

CONTACTE 

IMABITA . 20497   

Três minutos depois. numa jogada aparen- 

temente inofensiva a meio do meio-campo por- 

tuguês, Saler centrou por alto mas com muita 

força e o guarda-redes Bizarro, pensando que a 

bola ia para fora, deixou-a entrar pelo canto 

superior direito da baliza. 

Portugal tentou reagir à desvantagem no 

marcador e, aos 66 minutos, António Augusto 

desperdiçou uma boa oportunidade, mas o seu 

remate saiu ao lado do poste. 

A três minutos do fim os juniores árabes 

quase dilataram a sua vantagem quando dois dos 

seus jogadores surgiram isolados frente a Bizarro 

mas, por excesso de preciosismos, acabaram por 

permitir a intercepção de um defesa português. 

  

LOTARIA POPULAR 

50.2 EXTRACÇÃO 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 48.428 — 2.500 contos. 
2.º Prémio — 189.686 — 600 contos. 
3.º Prémio — 157.188 — 300 contos. 

(Vendido pela Casa da Sorte). 
4.º Prémio — 285.903 — 200 contos. 

Prémios de 70.000$00 — Aos números 
terminados em 428. 

Prémios de 15.000$00 — Aos números 
terminados em 686. 

Prémios de 3.000800 — Aos números 
terminados em 188. 

Prémios de 1.500$00 — Aos números 
terminados em 903. 

Prémios de 500800 — Aos números 
terminados em 16, 45, 62, 70 e 96. 

  

OVAR — CENTRO 

Vende-se 
T5 espectacular 
Telefone 24694 — AVEIRO 

    

  

  

VIVENDA 
Em lugar aprazivel e sossegado servido por 

transportes. 

2 salas com lareira, 6 quartos, 2 banhos, cozinha, 

garagem, anexos, jardim, quintal, aquecimento solar, 

vende-se. Bom preço: 

Telefone 24694 — AVEIRO. -   

AVEIRO — CIDADE 

Vendem-se 
T1-T1+1-T2+1-T3-T4 
Preços desde 4.800 contos. Sinal 30%. 

Telefone. 24694 — AVEIRO .     

ANDAR TIPO MORADIA 
7.400 CONTOS 

3 quartos, sala, cozinha, lavandaria, 

2 banhos e garagem, vende-se.   Telefone 24694 — AVEIRO. 
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Águeda, 2 

— Académico de Viseu, O 

" Jogo no Estádio Municipal de 

Agueda. 
Arbitro: José Neves, de Coimbra, 

auxiliado por Lídio Gonçalves e Orl- 

ando Melo. 

AGUEDA: Borras; Luis Almeida, 

Gabriel |, Sérgio e Morais; José Ma- 

nuel, Cláudio (cap.) (Jaime, 88), Pi 
nho e Figueira; Wilson (Carriço, 78) e 

Gabriel Il. 
Treinador: Augusto Semedo 

A VISEU: Luis Póvoa; Maurício, 
Renato, Cartaxo (cap.) e Rogério; Sér- 

gio, Fernando (Zé Pipo, 23), João 

Paulo e Madeira (Lage, 58); Nuno e 
Couto. 

Treinador: prof. Carlos Marques 

Marcadores: 1-0 por Gabriel Il, aos 

7 minutos, e 2-0 por Figueira, aos 61 

minutos. 

Acção disciplinar: cartões amare- 

los exibidos a Pinho (55), ao delega- 

do ao jogo do Agueda (67) e a Figuei- 

ra (73). ; 
Dividida em dois «actos», como é 

habitual no desporto-rei, esta «peça» 

representada no palco do Estádio 

Municipal de Águeda, num tapete ver- 

de bem tratado, teve o seu «climax» 

aos 7 e 61 minutos, quando Gabriel Il 

e Figueira, respectivamente, fizeram 

funcionar o marcador. 

O Recreio de Agueda venceu com 

justiça o Académico de Viseu e con- 

veceu, categóricamente, a reduzida 
assistência presente. 

Motivados pelo facto de jogarem 

no relvado do Municipal de Agueda, 

os aguedenses inauguraram O marca- 

dor logo aos sete minutos por inter- 

médio de gabriel Il, que, descaído 

sobre a esquerda e ainda fora da 

área, desferiu um centro-remate mo- 

numental, fazendo com a bola beijas- 

se pela primeira. vez qs malhas da 

baliza viseense. Luis Póvoa, apanha- 

do de surpresa pela execução primo- 

rosa do atacante aguedense, limi- 

tou-se a ir buscar a bola ao fundo do 

«véu». 

Encontrando-se na posição de 
vencedores, os aguedenses não bai- 
xaram os braços e, aos 9 e 22 minu- 
tos, Pinho e Gabriel Il poderiam ter 
aumentado a vantagem. Vendo o 
maior ascendente atacante dos lo- 
cais, o técnico beirão tirou aos 23 
minutos um médio e colocou um 
avançado, com a finalidade evidente 

de aumentar a sua frente de ataque. 

Cresceu mais o Académico de Viseu 
e, aos 37 minutos, após a mgrcação 

de um canto no lado direito do seu 

ataque, Morais salva sobre a linha fi- 
nal, aquele que seria o golo da igual- 

dade. 
Veio então a 2.a parte e com ela, o 

segundo golo dos visitados. Pinho, 
do lado direito, logo após a marcação 

de um canto à maneira curta, entra na 
grande área e, depois de ludibriar os 
adversários yue lhe foram aparecen- 

do pela frente, deu de bandeja para 
Figueira que, sem difmculdades, fez o 
2-0. Estavam decorridos 61 minutos 

de jogo. 
Volvidos dois minutos, Gabriel Il, 

completamente isolado, remata ao 
lado da baliza de Luís Povoa. 

Voltou a reagir o Académico de 
Viseu e, aos 73 minutos, Figueira, na 
sua área, põe a mão na bola desne- 
cessáriamente, penalty indiscutível 

que o árbitro assinalou. Cartaxo, cha- 
mado para a marcação, rematou colo- 
cado indo, no entanto, a bola embater 

na base do poste esyuerdo da baliza 

de Borras. 
Finalmente aos 89 minutos, Sérgio 

impede que o Académico de Viseu 
reduzisse a desvantagem, ao sqlvar 

sobre a linha fatal mais uma investida 

dos visitantes. 
O 2-0 final é um resultqdo que se 

ajusta, embora o Recreio de Agueda 
tenha justificado mais um ou dois 

golos e o Académico de Viseu o golo 
de honra. 

O trio de arbitragem realizou tra- 

balho satisfatório. 

a 3. Costa
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BASQUETEBOL 
ee 

Campeonato Nacional da I Divisão 

Outros critérios... 
iferentes classificações 
  

Concluída a 1.º volta da 1.º fase do Campeo- 
nato Nacional de Basquetebol da I Divisão, 
publicamos hoje um conjunto de «rankings», nas 
várias especialidades, algo diferentes dos que 
temos vindo a dar à estampa e, porventura, mais 
sugestivos no que respeita às «performances» dos 

jogadores em actividade. 
Com efeito, enquanto nas tabelas semanais, 

com a atribuição de três prémios, é privilegiado o 
rendimento dos atletas em termos absolutos, nos 
quadros agora apresentados o escalonamento dos 
atletas surge em função de percentagens de 
concretização, no caso dos lançamentos, ou de 
médias por minuto obtidas nos períodos em que o 
jogador efectivamente actuou. Para melhor 
visualização dos índices obtidos, figura na coluna 

DESPORTO 

  

Os números do Nacional 1.º volta 
«Em 40'» uma projecção do que eventualmente 
sucederia se cada um dos basquetebolistas esti- 
vesse em jogo os 40 minutos. 

Não é, pois, de estranhar, que em várias 
especialidades surjam comandantes diferentes e, 
embora esta forma de escolonamento possa pare- 
cer mais correcta para a atribuição de prémios, 
optámos pelos valores absolutos, porquanto con- 

11 

Por Mário Varela- 

  

sideramos que, na grande maioria das situações. 
o facto de um jogador influente e rentável estar 
sem actuar se deve ou a suspensões federativas ou 
a desqualificações durante um encontro e, como 
tal, deverá ser penalizado. Claro que também há 
o problema das lesões a contrariar este espírito 
mas... a opção está tomada. 

Vejamos, finalmente, os quadros referidos: 

  

  

  

                              
  

  

  

  

  

  

  

                              
  

  

  

  

                                
    

  

  

  

                          

LANÇAMENTOS DE 2 PONTOS PONTOS MARCADOS ASSISTÊNCIAS 

Jogador Equipa Tent. | Conver.| %” Média/ Média/ 
x ; : , 

1 [Philip McManus [E. Avenida] 184 | 120 | 65 sau Equipa o] oa monto jm dO Jogador Equipa | Total | /minuto | Em 40 

2 | Derrick Howell Imortal 179 116 65 1 |«D)» Ovarense | 328 0,99 39,6 1 | Mário Ellie Ovarense 93 0,2 8,90 

3 [Jean-Jacques Benfica 141 91 65 2 | Marcus Geither E. Avenida] 390 0,92 36,8 2| Mário Leite Ovarense 2 0,21 8,35 

4 | Pedro Miguel FC Porto 55 36 65 3 | Mário Ellie Ovarense | 371 0,89 35,6 3 | Rui Chumbo Ovarense 42 0,15 6,11 

5 |.DJ» Ovarense 189 121 64 4 |Ken Webb Belenenses | 338 0,88 35,2 4 | Carlos Conceição | Estoril 21 0,15 5,92 

6 |Bill Breeding Beira Mar 183 115 63 5 |Robert Walker Esgueira 270 0,84 33,6 5 | Henrique Vieira |Benfica 51 0,13 5,38 

7 |Ronald Smith Estoril 76 48 63 6 |J.C. Guimarães |Benfica 193 0,70 28,0 6 | António Moreira | Ginásio 44 o, 4,60 

8 | Mário Ellie Ovarense 209 128 61 7 | Henry Johnson Esgueira 303 0,70 28,0 7 | Howard Mc Neal | Imortal 44 o, 4,25 

9 |John Rand Belenenses | 85 52 61 8 |Carlos Lisboa Benfica 233 0,67 26,8 8 | Marcus Geither |E. Avenida] 40 0J0 | 4,16 

10 |Robert Walker Esgueira 187 12 60 9 | Vincent Kelly Ginásio 244 0,67 26,8 9 | Vítor Ferreira Ovarense 20 0,10 | 4,02 
10 | Ronald Smith Estoril 103 0,66 26,4 10 | Lita Ginásio 33 0,09 3 

LANÇAMENTOS DE 3 PONTOS 

Jogador Equipa Tent. | Conver.) % 

1 | Mário Ellie Ovarense | 37 18 49 À: ; RESS 

2 |José Cardoso FC Porto 26 12 46 RRoUERRNCa T ROSS DA DORA ERES 

3 | Júlio Matos FC Porto 49 22 45 

4 | Flávio Nascimento | Sporting 35 15 43 Média/ Média/ 

5 | Marcus Geither E. Avenida | 30 13 43 Jogador Equipa Total | /minuto |Em 40º Jogador Equipa Total | /minuto |Em 40º 

6 | Carlos Lisboa Benfica 86 34 40 
7 | Tó Ferreira FC Porto 75 30 40 1 [Abílio Lopes Estoril 28 0,25 | 10,0 1 |John Rand Belenenses | 76 0,38 15 

8 | Paulo Sérgio Imortal 28 u 39 2 |Paulo Sevilha Sporting 21 0,15 6,0 2 |Philip Mc Manus |E. Avenida | 11 0,28 nu 

9 | Eugénio Silva Sporting 65 25 38 3 |Jorge Santos Beira Mar | 21 0,14 5,6 3 | Howard Me Neal |Imortal WI 0,27 " 

10 |Lita Ginásio 29 n" 38 4 |Howard Mc Neal [Imortal 53 0,13 52 4 |Lee Springfellow |FC Porto 102 0,25 10 

5 |António Almeida |lliabum 48 0,13 5 5 |Robert Walker Esgueira 78 0,24 10 

6 |Mário Leite Ovarense 45 0,13 5,2 6 | Bill Breeding Beira Mar 9 0,22 9 

E TOTAL DETANCAMENTOS 7 |João Domingues |Belenenses | 31 0,13 5,2 7 |KeenanDe Bose |Estoril 87 0,20 8 

E 8 [John Rand Belenenses | 24 0,12 4,8 8 | Vincent Kelly Ginásio 72 0,20 8 

Tear Equipa [Fent. |Conver) % | 19 INunoBareo |Estoril |21 | 012 | 48 9 |Ronald Smith | |Estoril 30 | 019 | 8 
1 | Philip Mc Manus | E. Avenida | 184 120 | 65 | |IO |Kenny Wilson | |BeiraMar | 47 0,11 | 4,4 10 [Henry Johnson | | Esgueira 80 0,19 7 

2 | Derrick Howell Imortal 179 116 65 
3 | Jean-Jacques Benfica 142 92 65 
4 | Bill Breeding Beira Mar | 183 115 63 
5 | Pedro Miguel FC Porto 73 46 63 
6 | Ronald Smith Estonil 76 

7 | Mário Ellie Ovarense |246 146 3 DESARMES DE LANÇAMENTO RESSALTO OFENSIVO 
8 | Robert Walker Esgueira 194 115 59 
9 | Lee Springfellow | FCPorto | 190 111 58 Média/ | Média/ 

10 | John Rand Belenenses | 96 56 58 Jogador Equipa | Total | /minuto| Em 40º Jogador Equipa Total | /minuto |Em 40 

“LIVRE: 1 | Derrick Howell | | Imortal + 0,10 | 4,16 1 Wohn Rand Belenenses | 38 0,19 8 
Race e 2 | Bill Breeding Beira Mar | 39 0,09 | 3,78 2 |Keenan De Bose Estoril 59 0,14 5 

E - 3 | Philip Mc Manus |E. Avenida] 36 0,09 3,66 3 |WJobnSylvia Illiabum 54 0,13 5 

Jogador Equipa [Tent. | Conv.| % 4 |RobertWalker JEsgueira | 23 | 0,07 | 2,85 aeilDes EE Hoimell: a nad 5 | 013 | 5 

1: | Rubbin Cotton Hliabum | 43 36 | 84 5 | «DJ Ovarense | 23 0,07 | 2,78 5 |.C.Guimarães |Benfica 34 9,12 5 

2 | Carlos Lisboa Benfica 32 27 | 84 6 | Lee Springfellow [FCPorto | 25 0,06 | 2,46 6 |PhilipMcManus JE. Avenida | 45 0,11 5 
3 | Ken Webb Belenenses | 94 7 82 7 | Steven Rocha Ovarense 19 0,05 1,92 7 ISteven Rocha Ovarense 45 0,11 5 

4 | Marcus Geither E. Avenida | 84 6 82 8 | Amette Haliman | FC Porto 18 0,05 1,82 8 |Robert Walker Esgueira 35 ol 4 

5 | Fernando Carlos | Imortal 31 25 81 9 | John Sylvia Hliabum 18 9,04 1,73 9 |Mário Ellie Ovarense 44 0.1 4 

6 | Steven Rocha Ovarense | 56 4s 80 10 | Jean-Jacques Benfica 16 0,04 1,62 jo Ed Farmer Sporting 39 0,10 4 

7 | Kenny Wilson Beira Mar | 40 32 80 
8 | Lee Springfellow | FC Porto 52 41 79 
9 | Henrique Vieira Benfica 29 23 79 

10 | Mário Elle Ovarense | 79 61 77 | 
TURN-OVERS TOTAL DE RESSALTOS 

TEMPO JOGADO 
Média/ Média/ 

Jogador Equipa od T: M. Jogador Equipa [Total | /minuto |Em 40" Jogador Equipa Total | /minuto| Em 40” 

1 | Kenny Wilson Beira Mar 438 39,8 1 | Chico Albuguerque/Ginásio 2 0,01 0,41 1 |John Rand Belenenses | 114 0,57 23 

2 | Rubbin Cotton Hliabum 436 39,6 2 | Jorge Coelho E. Avenida) 4 0,02 0,84 2 |Philip Mc Manus |E. Avenida) 156 0,40 18 

3 |K. De Bose Estoril 436 39,6 3 | Eustácio Dias Hlliabum 13 0,03 1,34 3 |Howard Mc Neal | Imortal 153 0,37 15 

4 | Ph. Mc Manus E. Avenida 393 39,3 4 | Paulo Santos Ginásio 7 0,04 1,41 4 |Robert Walker Esgueira 13 0,35 14 

5 | Henry Johnson Esgueira 431 39,2 5 |Keenan De Bose [Estoril 18 0,04 1,65 5 |Lee Springfellow | FC Porto 140 0,34 14 

6 | Ken Webb Belenenses 386 38,6 6 | Gil Seabra Ginásio 14 0,04 1,77 6 |Kcenan De Bose | Estoril 146 0,33 13 

7 | Marcus Geither E. Avenida 385 38,5 7 | José Cardoso FC Porto 9 0,05 1,83 7. | Derrick Howell Imortal 131 0,31 12 

8 | Derrick Howell Imortal 423 38.4 8 | Jorge Dias Esgueira 20 0,05 2,09 8 |John Sylvia Iliabum 125 0,30 12 

9 | Mário Ellie Ovarense 418 38,0 9 |PedroCarvalho JE. Avenida) 14 0,05 2,14 9 | Vincent Kelly Ginásio 107 0,30 12 

10 | John Sylvia Hliabum 415 37,7 10] Júlio Matos FC Porto 16 0,06 2,29 10 | Bill Breeding Beira Mar n8 0,29 q                  
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— O que tem 

acontecido 

a 14 de Dezembro 

aee HOTELEIRA, 
amas 

VELHARIAS MOLDAR-  CALISTA 30 domicilio. LIMPEZAS - Consulle- RESTAURANTE ROMA IMABITA = eras: K izadas pot Espere ii TIS-RuaMamolos, 66 Telefone 21704 - -nos. Rua José Lucia - i y Ronan qu ORE lar O OR e E (Praça do Peixe) - no de Castro, 147 - Aus Luis de Camões, 5 metros da ani 29-se por 3.700 contos, 29359 - S. Bemardo - tipica). Mediterra - 
IMABITA - vende loja ocasião. Molivo saú- PAPEL velho, compra- e nes o (eaçao o ros Ag E E Telefone 29426 

745 — Violento incêndio destrói os Paços à em Aveirocom 170m2 de. Vepor - Largo -se. Aua do Loureiro, E E Ee Aveiro, neo Aveiro. I Pag VIVENDAS Rca O mê oba ndo cio aa EA ra DA Adi , a paes Águeda. Ra SALÃO ROMA - Cabe- casta PASTELARIA, Restau- ..... : o cave. , Casa ego. prazo sem juros. Rua LOJA das MEIAS - Te- tesreira. Telefone IMABITA - trespassa LOJA bem localizada, rantes e minimerca- TORREFACÇÃO de Combatentes da Gran- 

  

da Ribeira, em Lisboa. dem-se - ilhavo. d RADIAS ANTIGAS . - 20497 - A MOI Liceu. Mediterra - Te- ora Teletone 29426 - fone 2049) veiro. lefone 22454 - Aveiro 28589 - Aveiro gelataria na Av. Dr. trespassase no Cen- dos, trespassam-se. cacÉ no centro de 

              

  

          
    

    

Ro 4 mei. | compramse. Predia- — lefone 29426 - Aveiro. É SUCATAS,  compram- de E b Ê a 1799 — Morre George Washington, primei Vairo - Telefone 22130 pedro . MAOEILIÁRIA César & h “se. Telefone 311758 - pr is es aaa TA A Lourériço Peixinho. tro Comercial Oita: Imobiliária Cêsar & aveiro. Imabita - Tele 
ro Presidênte dos EUA. Arena IMABITA  - vendo: E VIVENDAS várias, ver“ Gonçalves “tom para iatoos - Esquadra: ] Rama a aa e Etta 20497 rat - Telefone Gonçalves - Telefone (o 20497 - Aveiro. j Es ul ua Combate ro. 20497 - Aveiro. 352781 - o =” ” o = duplex no Bairro do geme - arredores de Venda lojas e aparia- - VIDROS ACRÍLICOS Comercial Agatha, lo- Guerra, 21 - Aveiro o me nf 19H — O explorador norueguês Road] TERRENOS compram- Liceu. Telefone 20497 Aveiro Mediterma - mentos T2 e T3, terre- Vidraria Almeida - Te- CASA “ilha da Madei- ja 8 - Águeda. IMABITA - trospossa PUB, tres Amundsen toma-se o primeiro ho- | Se pata construção. - Aveiro Teleione 29426 - nos moradias na Ga lefone 25474 - Aveiro. ra” - bordados. Av. Dr... SABATARIA BRASIL - livraria, papelaria no LOJA com 40 m2, tres: contro Comercial Oits mem a atingir o Pólo Sul. sa Pp inté o aaa L Peixinho, MARIA BONITA - Este- Aus Vasco da Gama, Bairro do Liceu. Tele. passasse no Centro mediterra - Telefone - 183 - Aveiro. ticista. Rus José Este- 72 - Telefone 83757 - fone 20497 - Aveiro, Comercial Oita. imabi- 29426 - Aveiro. 

1912 — Louis Botha demite-se do cargo de REpeno 362787 - Aveiro. RAE Eai vão, 19 - 10. Telefone Águeda. ta - Teletone 20497 - 

Primeiro- Ministro da Africa do Sul. VENDAS LOCAIS ComEncIAIS - Cuase - Aveiro: Tele: an Ei : Ea Raso E INDIO e detano Aveiro, Eirol, Vagos, fone (34-41385. 2) - TALHO PEDRO ALBER- o pre uatana 916 — O uês vota a favor da GRANDE João Moura, 29 MINHOCAS / Humus - r Mar. Mediterra - S 191 povo dinamarg EE Barra, etc. Vepor - Lar. Aveiro. fertilizantes ecologi- TO -Rus Cônego Maio eee a tone asas ara RR Au 

    

com casa de habita- go Branco de Melo, 54 
aa e gão, 80 metros frente . Tojetone 792365 - LOJA precisase no Et Entendo qo CER ia CHARCUTARIA Gorra- 446 CARRINHA MORAIS 

  

por 1.500 contos: ima-            
           » marquesas nos EUA por 25 milhões s : 

de dólares 8000 me, fumo da A sera acer PAR UA Lda. feira Tipica - Bairro do... pa de CONS- Peso co cód 20497 - RESTAURANTE KATY petit da e 
a = j Liceu - Aveiro o O, refeições TRUÇÃO Civil, execu- trespassa-se. Av. Eu- - » E fone 29426 - Aveiro. 056-65419 - Oliveira de  Telelone 94589 - Oli- Sel ui á 

1918 — Sidónio Pais, pa Noguininas Erotnaróndem Azemáis. veirinha i perca vor Aneiila LOJAS no centro de Rs o bs MORRIS FAARINA ven- 
ca Por oem] cs “TO, T1, T2, T3 de quali- : nandi o Albergaria-a-Velha, dese - 270 contos. 
Lisboa, junto da Estação do Rossio. | Aveiro dade, com garagem, rifa TRIFÁSI- Aguedo = TESES tespassam-se por Telefone 034-22832. a QUARTO para menina CA vende-se. Telefone 2100 contos. Imabita - RESTAURANTE tres.         E E E APARTAMENTO. TO, SA o imreêmi E o estudante, precisa-se 4741 ho 1927 — A Grã-Bretanha reconhece a inde-) vende-se - Bairro da Barra (Edifício Pacih- TERRENO com 2300 LOJA, vende-se a 100 tenção ; : 03: 599- Sangalhos 

  

CONSTRUÇÃO civit - eia ic ted o e IMABITA - trospasca  Telelone 20497- Aveiro passa-se - Costa Nova. OPEL KADETT, 42000 
Acabamentos/Pinturas Comercial Agatha. 75, - Ilhavo minimercado em Ca- as Mediterra - Telefone km, vende-se. Teleto-   

            
pendência do Iraque. jediterra - co). Mediterra - Tele- metros da Avenida. o AL E 

rã a ar ro fone 29426 - Aveiro. a imabiia —-  Toleione peea Diauo tnoi-  CANÁRIOS de RAÇA. reiro. Telefone 26224 - Telefone 25B7 - S. loja 8 cave Agueds = gia com casa de hab. 29426 - Aveiro. ne 034-312329 

D Japão estabel ES o f NR READ Aveiro. Bemardo VICTOR das PELES. tação. Teleione — lece um Governo ne 20497 - Aveiro. É) - Aveiro. E 3 19377 — O loja 12 - At j O JAGUNÇO - Restau. Telefone 621821 - «Aveiro. ERÊ = DLC 50,           ipecável, vende-se. 
passa-se - Praça do Telefone (34-25118. Peixe. Mediterra - To- 

COOHABITA - Coope- - rante-snack-bar, espe Águeda. Lova, vende-se no QUARTOS alugam-se a Cro ativa de habitação. cialidades. Rua Candi- - o 

fantoche chinês em Pequim. ARANTAMENTO y o a 
vendese - Beirro do js, vendem-se - Praia TERRENO na Variante contro de Aveiro, bos estudantes Sretotano 

  

João Ro- ALFAIATÁRIA       
    

  

     

Ru dão e |. Mediterra - Te- ri ã e Õ 1939 — A União Soviética é expulsa da | Liceu da Barra ( Edifício de Esgueira com 1800  (ocalização. imabita - cha. Rus José Este- ções Martinelli - Rua 
Sociedade das Nações. letone 29426 - Aveiro. ar) Mediterra - 2 para construção Telefone 20487 PE vão, 16 - Aveiro. General Conta Cas Dl Sa hate mu des Reis saa/ == trespassa-se. Telefone  lefone 29425 - Aveiro. 

Teleione 29426 EA poi La ê ; E E cais, 124 - Telefone - aveiro. se r = 
1960 — Vinte países assinam, em Paris, uma Aveiro. eira i Ra - Esgueira - ARIA  BRAN- 

solid Estolos/Repe- do Telefone 25524 -     convenção para formar a Comuni- 
dade Económica Atlântica.     ; - Telefone Bernardo - Aveiro ALTARTE - Decorado: Casos Quintas = Cos INGLÊS - Iniciação, IMABITA - trespassa Barra. Telefone 382124 

Aveiro Tone 21101 = tado Valado OURIVESARIA SAFIRA avançado, especializa-  snackbar no Rossio. - Aveiro.       T2, Tã, garagens, ven- TERRENO pare cons- 
dem-se a 300 metros — trução, 17 apartamen-          

  

| 1962 — Morre o poeta português Teixeirade | - o da estação - zona das — tos, vende-se. Mediter- COCKER SPANIEL i E Es me APARTAMENTO 5 Barrocas (Edifício ra - Telefone 29426 - costuREIRAS pera —gistados pretosfioura. ava - E - Av. da Olta, 24 - Bair- dalsione tuas Ena death 
vende-se - Bairro do jediterra tóbrica confecções, — dos, vendem-se, Tele- ALúminio - Cunha & DECORAÇÃO, Rat ro do Liceu - Aveiro passa-se - zona cen- 

  

trai, Meiterra - Teleto- 

  

Liceu. Mediterra - Te- fone 42067 - Aveiro. Guimarães, Lda. Tele- 25469 - Aveiro.          

  

75 — A França anuncia a intenção de a E 

R amsiliaçs Epto a criar At pebpeia lefonio, dada: <imi fones 034312313 - PADARIA MICA-VINA. IMABITA - trespassa Ne 29426 - Aveiro. SNACK-SAR, HESTAU- — preendida entre 25-35 

indústria de armamento. APARTAMENTO — ven- Sa DISCOTECA ESTÚDIO 1 Teietone 623430 - a da pro iea om Apto pone Rear 
de-se. Telefone 27258 - EMPREGADA de BAL- UiDADES - Ex | Oita- Telefone 27942  Agueda ER nao e Telefone 20426 = | “Diário de Aveiro” as GADO comia de Sayolços vê ai (gos Arcos) - Teletont Tas n938. 

  

1978 — Israel rejeita o pedido feito pelo 27889 - Aveiro 

secretário de Estado norte-america- à mENTOS 
posição permanente. PADARIA PASTELARIA ; Aveiro. 

Galerias Borges - Rua Ei RINCON - Retei- “O Chocolate” Rua E js           
  

  
    

  

  

      
      

    

no, Cyrus Vance, com vista à apro- às o Franchs, . Combatentes da Gran- "ções económicas. Te- Bana Amizade, 48 - 
a DR ad ; ciano: Resposta do A De: Lourenço, Pei de Guara 1 coiso letono 24626 - Aveiro Telelone 25261 - Espanhol - explica: 
Paz firmado com o Egipto. LOJASFESCRITÓRIOS, “Diário de Aveiro” 20 no 25071 - Aveiro. g e F ENO Aveiro. se Teletone 034 pera vendem-se desde 900 no 375. Sa ANTIGUIDADES MAY. Gabinete ilida. PEXARIA — OUDINOT M 

per aaa esdE PRE FLOWER - Vistenos. Go tuinta das Oliver. Rus Engo Qudinol 68 ROVAL SCHOOL - Av 
desencadeiam greves de protesto à Centro. Comercial Eds Aouada- e ofoletona! SS - Dr Lo Perde 

contra à imposição da Lei Marcial. aa: sia rain mae e Aveiro nho, Se 20. Teleto- 
Fio y Rosa ADO. Rua ne - Aveiro. e da De 1983 — Morre, em Lisboa; Sarah Afonso, Eos nao Tan nando Cien Padre Aotônio inogo. Pis esmenaina Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

pintora viúva de Almada Negrei- = rende Am ei - Teletone o E 
. asmisidga - fabrico Gelanha da Encor nene Resende, 24 - A AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor ros. 

— O novo Presidente da Argentina, 
Raul Alfonsin, ordena o julgamento 
de nove membros da antiga Junta 

nação, barcos recreio. Teleto- a 
ne 25009 -S. Bernardo oro BEIRARIO. Aus PNEUS todas as mar- , A lodão Vasco da Gama, 70 - - Electrodo-  Agiada. 

  

poderá proceder de uma das formas sequintes: 

  

    1— Dirigir-se ao «Diário de Aveiro» (Av. Dr. Lou-      
    

    

    

      

       
    

          
     
    

    
      

Militar e sete dirigentes da guerrilha s nabita Telas - 20487 = Aveiro: 961255 - Avai méntiços - Gertro ARMAZÉM EQUIPA! esquerdista, 1 na vi Neoaaç pa Toi E jo Comercial Agatha, jo- Ra aus 
feia police ne decada 0, Prep anednarõa sei esmas / in E Bad Ce odeiioNE ne 622263 Aguodan” POMAR 'S GONÇALO. Wespemsage” “Precia: renço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 

c - vende é bergaria-a-Velha. lefone 25464 - Largo Te 7 
1984 — Morre, em Madrid, o poeta em Aveiro e amedo  Ceuncio Maduro, Somrto fado dies Eciblimes esse O da Apresentação, 18- “aveiro eme tido apresentando um exemplar do dia do nosso 

Vicente Alexandre, 87 anos, Prémio DO cio usa, Sue qualidade, grandes Teloiono -23469(19-25 RANÇA - Telefone avesia do Lmodoir mom EAF“ Resraumante Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) 
Da aa Pesci Ci ma Pais Sega? - tlhavo Io Ao Tolelono POSIÇÃO ACP. auto: Gomes, irespose e entregar o texto que pretende publicar 

E = i É É 28068 - Aveiro. grupos (Corsa C) Telefone atiêssCacia É 
Samora Machel sobre a independên- raio a - “vende preci- BATE CCHADAS, pintar cede-se Telefone caso desse 

cia do seu país (EMoGbiae: Re- tt à bip O Mp A e e Proprcnpndtosto à Gioconda - móveis o 28389 (depois 20 ho- CAFÉ RESTAURANTE, No de: texto ter apenas 5 (ou menos) 
volução o Rracçet) é o bia - Telefone 20497 - TERRENO para cons. Praia dá Barra, quali- aa Rosto sis rei. Decorações Rus e e E palavras nada tem a pagar. 
e E ias Epis RR UR ro Moment eae Ra im PREÇO JOVEM Greer Se, no êntanto, o leitor pretender publicar um 
ea % Ê preci- j Aveiro CAFÉ Ú i 4 

1985 — Seis negros sul-africanos, um deles RESIDENCIAL com sameo - Dialames, ReigaTiE 4) O rm de número superior de palavras, pagara apenas 
RAE: são, ai i E FESTAURANTE, von- joio de de quatidade, Te é EREDIAVERO = Com Fostoio.  Teiatno 25800 por cada palavra além das cinco. 

to rende pe Teietone Usi-48228"- Telefone 29426 - - tea. Teletone Sasão - Aguada COS O o mis cafetaria - “ração de Prédios. Te. Aveiro. 
s , Aveii à e ki) as — i Gi tera Teleton 26485 — Minado ro easeicinam orua SS Asçõo Nah 2 eéra SEO A cr, puro do 2— O leitor mete num envelope o texto que quer 

- Aveiro, 

1987 — O Presidente da República, Mário APARTAMENTOS T3 na Quinta do Picado. !MABITA - vende quin- 
EEE is i ; ta com casa em grani- Soares, inicia uma visita oficial de duplexgaragem, ven- 8.900 contos imabita - Si elo de 

  MINHOCAS - produção tenra a pu REPARAÇÃO de Auto. Liceu. pronto a tum ver publicado, juntamente com o cabeçalho 
húmais: Tetatona -U74- 601645 - Agueda, móveis - Tavares & Isi- - 
20325 (dias úteis) e a Imabita - Telefone il i Ra 

ABRE REaR aa ca ep TUA A 20897: Aveiro do nosso Jomal (logotipo impresso na pri 
            

  

seis dias a Espanha. CG CN O apura Telefone DESENHADOR - Pro- “Grunding. A! 8 i ani a a — Morre o escritor e artista plástico | Meditera - Telefone Aveiro 20487 = Aveiro : jeclista, Medidor, De Capone - ilhavo. Tele- sa. Torre Simon Boi Basto, 6 Tolelone qrsAnAÇÕES de Eleo- meira página) e envia pelos CTT o referido 
28426 - Aveiro. ns RESTAURANTE, 200 ado - Arquitectura. - fone 321878 emo elefone 23595 - Aveiro. a oC CASA COMERCIAL, trodomesticos - Telo- tres; passa-se no cen- 

EDIAL CEN- fone 29637 - Solposto o Teletone 034-26191 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco 

     argentino Raul Damonte «Copi», 48 E E 
anos. APR QUINTAS vendem-se |, vende-se - Vagos. - Estrutura, oferece-se, . o 

+ autor, entre outros textos dra- | APARTAMENTOS T3 em Aveiro e aredo. NO a uiema = Teleton para trabalhar no re PRODUTOS NATURAIS 

  

      
  

  

    
    

    
    

  

    

máticos, de «Eva Peron». vender-se - Ilhavo. res, Águeda, Alberga- erga A CAFÉ “O LAVRADOR". TER - Mediadora no - (Cunha) Aveiro. 
= i niaa-Velha. Prediavei- 29426 - Aveiro. ime de de - Centro Girassol. Av. Mediterra - Telefone riaaVelha e Curia Nábteno digo E Deruça ape ao Dr. Lourenço Peixi- Telelone 24432- Areias compra, venda e RESTAURAM-SE Mó | a a los de 25800 

a 29426 - Aveiro. Prediaveiro - Telefone "O 1 T OI Ao ea O NBS e Rio E de Vilar - Aveiro administração de pro- veis - todos estilos ESCRITÓRIO, trespas- palavras juntará tantos selos de 25800 quan- 
Este é o centésimo quadragésimo nono E mo 22130 - Aveiro. E RESTAURANTE, 300 ago 3800 Aveiro = - predades. Converse Telefone zob7a - Ssase Rua dos Merca- : 

dia do ano. Faltam 17 dias paraotermode | APARTAMENTOS 13 mê, vende-se - Aveiro. CAFE MIMO - S Ber- connosco. Teletone “aveiro dores, 16 - 20 - Tele- tas as palavras a mais. 
1988. vendem-se - Bairro do ERR e a E nardo - Teletone 24950 812534 - Colmbro x fone 26924 - Aveiro. 

Pensamento do dia: «Gostamos do Liceu. Mediterra - Te- FEV REFORMADO da GNR, ADR, totiaa cor d te RT á a Load 
homem que tem a franqueza de dizer, cara a | lefone 29426 - Aveiro. E 54 anos olerecese er pes e x ne E ilosid: E JOÃO FERREIRA - Pin: RESTAURANTE ARCO Eai Ta bo NOTA: As indicações «Telefone...» ou «Ruas das...», contam apenas 
cara, o que pensa... desde que estejamos de ESCRITÓRIOS ven- SNACK-SAR, pastel para trabalhar em US To de Maio, Telefone “res - Sôss - Votos cama, 75 - Águeda 22573 (18,1519,15 ho como uma palavra. 

dem-se - Edificio do ria vende-se Av. Prin- armazém ou vigilante ras) - Aveiro. 
    
  

  

a, ia APARTAMENTOS rn 
E À E com ele...» — Mark o (1835- E Geo Crédito Predial Medi- cipal (Barra). Mediter- na zona de Aveiro. — SWEDA registadoras - 623870 - Agueda. LEGALIZAÇÃO AUTO- 

910) — de venci a terra - Telefone 29425 ra - Telefone 29426 - Resposta ao “Diário  Logimáquinas. Teleto- E MÓVEL - Vaixandra RESTAURANTE  PIN- IMABITA - trespassa 
ne Clemens, escritor norte-americano. E q - Aveiro. Aveiro. de Aveiro” ao n.o 378 ne 29406 - Aveiro. CAFE SAGITÁRIO - Vi- Torre Simon Bolivar - GÃO - pratos econó- caté na Av. Dr. Lou- aee veiro. a E s siteo. Telefone 751184 Telefone 27183  - micos, Av. Lourenço renço Peixinho. Tele-           

  

    - Sobreiro - Bustos Aveiro. Peninho, 237 - Aveiro fone 20497 - Aveiro. 
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AKTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIR Á 2 eu Di O DIARIO DE AVEIRO quaRTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 1988 

— o que tem 

a 14 de Dezembro 

E VIVENDA, vístas es-  IMABITA - vende calé UNIDADE HOTELEIRA, VELHARIAS MOLDAR- CALISTA ao domicilio. LIMPEZAS - Consulte- RESTAURANTE ROMA IMABITA - trespassa LIVRARIAPAPELARIA SNACK-BAR  trespas- Principais acontecimentos registados 4 pectaculares, vende- a funcionar no Bairro 3 estreias, zona Ave |). TIS-Rus Mamotos, 65 Telefone 21704 - nos. Rua Jose Lucia. . Almoços, jantares. calelariamercearia a a funcionar, trespas- 5 sa-se - Rossio (zona no dia 14 de Dezembro: É E Pad bi er irreais lo ralsiseeos neadie: (Praça do Peixe) - Aveiro. no de Castro, 147 - Aus Luis de Camões, 5 metros da Avenida. <a-se por 3.700 contos. - típica). ” tera - 20497 - Aveiro. ções para restaurant a Aveiro. Teletone 312599 - 108- Águeda. Teletone 20497 - Imabita - Telefone Telefone = NAL 7 - air . dt - Aveii ai a no is COMPRAS TA - vende loja ocasião. Motivo sai PAPEL velho, compra- VIDEOS, vendem-se - ins quado É a SALÃO ROMA - Cabe- ge Sea É E 1745 — Violento incêndio destrói os Paços em Aveiro com 170m2 de Vepor - Largo -se. Rus do Loureiro, prazo sem juros. Rua LOJA das MEIAS - Te: leirei Telefone - trespassa LOJA bem localizada, TORREFACÇÃO de da Ribeira, em Lisboa. * 170 m2 cave: Tele- Branco de Meio, 54 - 15-Casa Adrego. Combatentes da Gran- CANTEIRO FLORIDO - lefone 22454 - Aveiro 26589 - Aveiro jelotaria na Av Dr. trespassase no Cen dos, trespassam-se MORADIAS ANTIGAS fone 20497 - Aveiro. Teleione 792365 de Guerra, 6871 Estula Plantas. Aus ê Peixinho, tro Comercial Ola. imobiliária Cesar & CAFÉ no centro de 
j : - s - 3 ç E ita To 1799 — Morre George Washington, primei- | compramise. Predia. - SUCATAS, compram- Aveiro. Batalhão Caçadores SAPATARIA ANGEL - Telefone 20497 - Imabita - Teletone Gonçalves - Telefone (ii O A eito ro Presidente dos EUA. pao E -se. Telefone 311758 - 4 10 - Aveiro cafetaria. Centro Rus Combatentes G. Aveiro. 20497 - Aveiro. Fu Ap ao se fi argur Alagoas - Esgueira. acaiLiCOS - Comercial Agatha, lo- Guerra, 21 - Aveiro ss EAR en da A Pre ven jas e aparta- n Vidraria Almeida - Te- CA: a da Madei- cemcesii IMABITA - trespassa se no pot Dor og O o Eanes Liceu. Telefone 20497 mentos T2 e T3, terre lefone 25474 ra” - bordados. Av. Dr. SAPATARIA BRASIL - livraria, papelaria no LOJA com 40 m2 tres centra Comercial Oita Amundsen torna-se O primeiro ho- nos, moradias na Ga- J Lout Peixinho, RIA BONITA - Este- Rua Vasco da Gama, Bairro do Liceu. Tele. Passsse no Centro Telefone á Prediaveiro - Telefone pança mem a atingir o Pólo Sul. 22180 A MARTA - ond 183 - Aveiro. ticista. Rus José Este- 72 - Telefone 53757 - fone 20497 - Aveiro. Era os aaa Top indo - vende ro. ne u vão, 19 - fio; Télefone  Agueda. sa E E 1912 — Louis Botha demite-se do cargo de duplex no centro de 362781 - Aveiro. CASA PÓVOA - refei- 27844 - Aveiro. a IMABITA - trespassa Aveiro. RESTAURANTE ADEGA Primeiro-Ministro da Africa do Sul. Esgueira. Bons acaba- - E CASA, 15.000$00, pre- ções econômicas. Rus .. loja com 60 m? no - trespassa-se - Beira VENDAS mentos. Telefone ec e - cisa-se - Aveirô. Tele: ASARTAU pinga: Tso Moura, 29 - MINHOCAS / Húmus - e PEDRO pensa Centro Comercial Oita. Mar. Mediterra - tete- 1916 — O povo dinamarquês vota a favor da a ro, | Vagos, tone 034-41385. , vendem-se - F. Aveiro. fertilizantes ecotogi- - Rua Cónego Mai Teletone 20497 - vagos, trespassase fone 29426 - Aveiro. verdad focis Ocera ira bb fio a o RS Pat e cos. Teletone 034: - S. Bemardo - Aveiro — aveiro por 1.500 contos. ima- a MORRIS E ranco de Melo, Lda. Teletone CHARCUTARIA Garra  4a621. te E Marina & gasóleo, ven- . q aos EUA por 25 ANDARES is - Telefone 792365 - Es E 9 - Telefone 27759 - — foira Típica - Bairro do TRABALHOS de CONS- PESTAURANTE  KaTY Marino é Gesóleo ven. de dólares. em Aveiro, Águeda, Vagos. centro de Aveiro ou BARREIRAS AUTOMÁ- Aveiro Liceu - Aveiro O ACÁCIO, reteições  TRUÇÃO Civil, execu- a Barra, Costa Nova e a arredores. Telefone  TICAS - Armaro, Lda. a 7 E econômicas. Rua Fer- lanrse. Telefone 21249 MORRIS MARINA ven- 1918 — Sidónio Pais, Pirai Rapéi, Vagueira. Prediaveiro LOJA, 300 m2, vende-  056-55419 - Oliveira de Telefone 94589 - Ofi- ADEGA TÍPICA 5. “nando . Caldeira  - - Aveiro. ú Albergaria-a-Velhs, dese - 270 contos, Re é 22130 - -se - entrada de Avei- Azeméis. veirinha Gonçalinho”. Visite-a. Agueda a É ne 20497 - Aveiro. trespassamas por “> Telefone 034-22832. TO, T1, TZ, Ta de quaii- ro. Mediterra - Telefo. e a Largo da Praça do TRONÉCNICA - Elec- ARO into Idi e RESTAURANTE irado SE. Lisboa, junto da Estação do Roo dade, com garagem, ne 29426 - Aveiro Ferr TRIFÁSI- Peixe - Aveiro o NAPÉ - Reteções trodomésticos, repara- E E OPEL KADETT, 42000 APARTAMENTO TO, Vendem-se - Praia da É ih CA vende-se. Telefone - ões. Teletone 321780 km, vende-se. Teteto-       1927 — A Grã-Bretanha reconhece a inde- vende-se - Bairto do Barra (Edifício  Pacifi- 034-741599- Sangalhos ALEXANDRE Cabetei- al Peço o - Nhavo ne 034-312329                         

                   

    

  

    

  

        

  

    

  

    

  

      
        

  

pendência do Iraque. co). Mediterra - Tele- metros da Avenida. reiro. Telefone 29224 - cave - Agueda fone 29426 - Aveiro. imabita - Telefone Telefone 713179 (noi- CANÁRIOS de RAÇA. Aveiro, a R ni das PELES Ft ar NR Th DRNea 20487 - Aveiro. te) - Coimbra. Mercado Municipal, . ; E O JAGUNÇO - Restau- Telefone 621821 - Aveiro 29426 - Aveiro. lapão estabelece um Governo E e loja 12 - Aveiro. COOHABITA Águeda. mÃ do 
f cliinês em Pequim. , = E à SAR - Coope- “ rante-snack-bar, espe- nte, passa-se - Praça Telefone 034-25118. fantoche de, com garagem, lo- LOJA, vende-se no ALFAIATARIA Cria- ativa de habitação. cialidades. Rua Candi-  - E - TERRENO na Variante ç QUARTOS alugam-se a E 3 E MERCEARIA TABERNA is E 1939 = A Uniã ah a ias, vendem-se - Praia centro de Aveiro, boa estudantes. Telefone João Ro- gões Martinelli - Rua Aus Engo Von Haffe, do dos Reis, 159 - trespassa-se. Telefone — A União Soviética é expulsa da da Barra ( Edifício de Esgueira com 1.800 (ocatização. imabita - cha. Rus Jose Este General Costa Cas- 29.40 Telefone 2780 Aveiro » 314301 - Olho D'Á Sociedade das Nações. mê para construção E vão, 18 - Aveiro. sois, 124 - Teletone . aveiro. aii 3 aa 
Ro , j de vivencia. Imabito - a 311528 - Esgueira - OURIVESARIA  BRAN- INIMERCADO | tres- 

1960 — Vinte países assinam, em Paris, uma fetefone 20497  - CHAPAS ONDULADAS Aveiro DAVID - EstotosReps- CO. Telefone 25524 - passa-se - Praia da cônvenção para formar a Comuni- *  Midraria Almeida. e rações - Telefone S. Bemardo - Aveiro Barra. Teletone 362124 finca Astándicar: Telefone 25474 - ALTARTE - Decorado- gag03 - Quintas - Cos- Aveiro. imabita - Telefone CAVALHEIRO, boa ; dade Económica Atlânti a pnletone 21101 - ta do Valado OURIVESARIA SAFIRA E 20487 - Aveiro posição, necessita — ê: ixeii senso aee ra o 24 - Bair- e. cecemmarremenees conhecer senhe ol 
1962 — Morre o poeta português Teixeira de COCKER SPANIEL re - DECORAÇÃO, Design. ca do LM Aveiro gg da teira, viva. ou clivor 

: Cos LSa je Sicculamss. Teletone tal Aoiiora = Teleio- ciada, idade com- 1975 — A França anuncia a intenção de Guimarões, Lda. Tele: 23468 - Aveiro, E nte ne 25426 - Aveiro. ANTE Catraca oa O oe ice E auxiliar O Egipto a criar a sua própria a : 312906. 'CA ESTÚDIO 1 asno 623430 MINIMERCADO . tres - Rossio. Mediterra moniais. Resposta ao indústria de armamento. APARTAMENTO ven onidisaao- AnmGuiDaDES - Ex | Ota - Teletone 27842 gueda passa-se. Telefone Telefone, 29426  - “Diário de Aveiro” ao 4 de-se. Telefone 27259 - «Quinta do Picado. Te- EMPREGADA de BAL- posição permanente Aveiro PADARIA PASTELARIA 25923- Aveiro. Aveiro. 20285 - Aveiro. Aveiro. nos. 1978 — Israel rejeita o pedido feito pelo || 27889 - Aveiro lefone 29426 - Aveiro. CÃO (comércio) de Galerias Borges - Aa El RINCON - Refeii "O Chocolate”. Aus 7 di a - Pim 4 É 3 sec oe Edo norte-america- APARTAMENTOS = - preferência com: Combatentes da Gran- ções econômicas. Te- Banda Amizade, 48 -* E o TERRENO pera cons: Telefone 29426 - conhecimentos de d 17 - Teleto- - 
no, Cyrus Vance, com vista à apro- Vaqueiro, Vagos, ave vaio pni ps je Guerra, lefone 24626 - Aveiro Telefone 26261 Espai vaso dis: EAD de anne 7.000 e ro inata e aneis; pe ne 24700 - Aveiro. ” o Aveiro. ções. Telefone 034- 
Paz firmado com o Egipto. Vapor frio, sranco Aveiro. Mediterra - LOJASESCRITÓRIOS, “Diário de Aveiro” ao ANTIGUIDADES MAY: EEE NO Estr PERARIA OUDMOT = CO! (0) ANUNCIAR la Telefone 29426 - vendem-se desde 900 no 375. FLOWER - Visite-nos. go Quinta das Olivei- Rua Eng.o Oudinot, 68 ROYAL SCHOOL - Av. 1981 — Por toda à Polónia, trabalhadores | 792365 - Vagos. 

  

Aveiro. contos. Teletone 28340 Centro Comercial rag, 13 - Agueda. - Telefone 24207 - De Lourenço Peix- 

  

    
desencadeiam greves de protesto À juros PESSOA precisa-se pen record pod f e contras imposição de Lei Marcial. | vendemas -. Hama. para (trabalhar * om Cai do a aiiana Er Ami DIJO PG EsMEmALDA Trono e Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE gl: 5 a A E À e- a. To» tricot Rua Morre, em Lisboa; Sarah Afonso, | 29226 - Aveiro. em Firma Americana Ciao ts enouao” - porta odatido; 26: A 4 AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 

  

pintora viúva de Almada Negrei- 
ros. 

— O novo Presidente da Argentina, 

ARNFISRA - fabrico á - Aveiro. 
barcos recreio. Teleto- Nação. | a 
ne 25009 -S. Bemerdo oo SEIRARIO. Rus PNEUS todas as mar- 

Vasco da Gama, 70 - cas - Super Rodão - 

  

APARTAMENTOS a ne 034-20128 - Aveiro. 
poderá proceder de uma das formas sequintes: 

             

    

      

  

  

  

             

  

                             

Raul Alfonsin, ordena o julgamento : á asd uns : de nove membros da antiga Junta vendem-se. 1500 con “Edifício Alemar- : Agueda. Variante “de Cacia - 1— Dirigir-se ao «Diário de Aveiro» (Av. Dr. Lou- Militar é Sete dir da o a tos. Imabita - Telefone lidade - Prois da Ei Centro Cio Aveiro. ARMAZÉM EQUIPADO Te o Ds pr a lidades. Imabita - Teto- 20497 - Aveiro - zona recatada. Tele- Comercial Agatha. lo" FOTO GOMES. Toleto- E (peixe — congelado), renço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, esquerdista, pelo seu papel na vio- fone 20497 - Aveiro. Si 947-3806 Aveiro Codex ta 4 cave. Teletone no 622283 Aguedaial- POMAR S. GONÇALO. trospassese Predia- - - 
Er . ne 29426 - Aves. * S01472 - Agueda nen Ri pe Telelone 25464 - Largo veiro - Telefone 22130 resentando xemplar do dia d TERRENOS vendem-se  MEDITERRA - vende : cdaAprasaritação/16 — = Aosito ap! um e plar do dia do nosso Ea X vei FR de BALAUSTRES - ESPE- = X 2 Ra i 

Pa ao res “gue, “Eos TE Miabum” sam, todo alas RANA ES juglona SOIGORAIA LO, 1 Meo E REsTayRaE Jornal (a que depois será retirado o cabeçalho) eee Aferatdos qem Casa de maarmação Novo: Nogueira, Tor iufiitdo. , Srander Toloone, asago(1o2s Jestáe -lhavo rode Ar, leltona ars tê pefiio: Gomes, tresposaado. e entregar o texto que pretende publicar. — O livro do Presidente moçambicano com restaurante, tar: ro - Telefone 22130 ; Ego BATE CHAPAS, pintu É É gedese Tutatane ; No caso desse texto ter apenas 5 (ou menos) Samora Machel sobre a independên- FORO Eng MEDITERRA - vende VENDEDORES  preci- do Cras Veceraha GIOCONDA - Móveis e SED epa O palavras nadatem a pagar. 
cia do seu país (« Moçambique: Re- a a “Edifício Pacífico” - samse. Boa remune- E EE Pee ne g: dução R E ao : = Práfated R º = . Decorações - Rua ts tetone 312700 - Es- MAD So oca RE RPRSSEUNROS ronieho cai DO O o de mm Dobra Opa tu ve da 28 57 Mim om qua Se, no êntanto, o leitor pretender publicar um proibição de sete anos. ” tea uai. lono 28425 Avai. (orcs red “A Aa Sou E aligiavenense - A CAE SACAR, número superior de palavras, pagará apenas 1985 — Seis negros sul-africanos, um deles RESIDENCIAL com Sámso - Dialarmes Aveiro. BonoaRTE dado da Srtigos papelária, es: paEDIAVEIRO - Com- passa-se.  Teleione 25800 por cada palavra além das cinco. uma mulher, são condenados à nara PESTAURANTE, ven. Jéltione 22518 - MATERIAIS de CONS- ioione êgtesa EEE im pra, tenda e dit ja morte fc - de-se - Forte da Barra. : . rmaro, E = . lação lios. Te- a pe mid dg e e Teietona 29426 LS luona Sao: a É Aus Aviação Naval, 2 letone 22130 - Aveiro. ur 2— O leitor mete nur envelope o texto que quer di Mealhada. 

LEIREIRA OPALA 473 à E e pe dh Ii re, a SRS a Rs viitenos. —eleione Aveiro REPARAÇÃO de Auto: Si, Prteatsao ver publicado, juntamente com o cabeçalho 1987 — O Presidente da República, Mário | apasmimentos ma MORADIA, | vendese mABITA vendo qui: RESTAURANTE espec. húmus. Teletone 054 eres HERNANI Desportos. Gro- Aradas aos do nosso Jornal (logotipo impresso na pri-     RR e : a 20497 - Aveiro Soares, inicia uma visita oficial de duplexigaragem, ven- 9.900 contos, imabita - !8 COM casa em grani- gamo Mediterra - Te. 20325 (dias úteis) CABELEIREIRA estéti- Rua Gustavo Pinto ppt 

  

meira página) e envia pelos CTT o referido           

  

          
        

        

  

    
    

seis dias a Espanha. demse - Esgueira Telefone 20497 - lefone 28426 - Aveiro ' ca. Torre Simon Boli- Easto, 9 Telefone == j Gsi Mediterra - Telefone  Avei e DESENHADO = Fira a Telef 5 - Aveiro. REPARAÇÕES de Elec: casa COMERCIAL, indi 
Morre o escritor c artista plástico | Meditemra - 4 Aveiro: jectista, Medidor, De- 20 A nes trodomesticos - Tele- tespassa-se no cem envelope para a morada indicada. aspentino sui Damonte «Copis, 48 MORADIAS vendem-se RESTAURANTE, 200 corador - Arquitectura INTER PREDIAL CEN- fone 29697 - Solposto o Telefone 034-26191 é comi daira Da em pira arpudos CNN O nara De ropagnas à csinebrm chiniaa, usa CAFÉS LavaAvoR. TER" mediadora no É unem Ayeiro Neste caso, se o texto exceder as cinco máticos, «Eva Peron». em jueda, e E iefone para trabalhar no re- NATURAIS e - É . “ reavema “e Cura. fitaVolho, Prediavel — 29426 - Aveiro gime de pregação de — - Canto Girassol, Av doca se cao er O Cestos palavras juntará tantos selos de 25800 quan- ; É dc Prediaveiro - Teieione er ora tele er serviços posta ao - Lourenço” Peixi- o riedades Converse sa-se Rua dos Merca- : Este é o centésimo quadragésimo nono | ... 22130 - Aveiro, Aveiro BESTAURANTE, - G0m  enarao So AveRDE dano it APR Tola = CAFÉ MIMO -'S. Ber Connosco Teletone Rosie dores, 16 - 2.0 - Tele- tas as palavras amais. dia do ano, Faltam 17 dias paraotermode | ApARTAMENTOS 13 GEENGS m2, vende-se - Aveiro. 9 365 Rare nardo - Telefone 24950 — 812534 - Coimbra Fa a 1988. vendem-se - 4 Mediterra - Teletone = E Es E Rs Pensamento do dia; «Gostamos do | Liceu Mediens o se vende-se 28426 - Aveiro. QUADRO, lousa com JoÃo FERREIRA - Pin: RESTAURANTE ARCO LECIMENTO NOTA: As indicações «Telefone...» ou «Ruas das...», contam apenas 5 24499 - Aradas. REFORMADO da GNR, : VELHO. Rua Vasco da trespassa-se. Telefone homem que tem a franqueza de dizer, cara a | lefone 29425 - Aveiro. E sa anos oierceso  Tipó E se. Tele- CAFÉ RIQUEXO. Praça turmas - Sóss - Vagos Como 75 - Agueda 22513 (1815-1915 ho como uma palavra. cara, o que pensa... desde que estejamos de | ===" grandes ESCRITÓRIOS ven SNACK-BAR, pastela- para trabalhar em  !0N6 23432 - Aveiro Edo aaa ras) - Aveiro. me acordo com ele...» — Mark Twain (1835- APARTAMENTOS T3 assoalhadas, vende-se dem-se - Edíficio do ria vende-se Av. Prin- armazém ou vigilante LEGALIZAÇÃO AUTO- ' o 

    
1910) — pseudónimo de Samuel Langhor- vendem-se - Barra. - Cacia. Mediterra - Crédito Predial Medi- cipal (Barra). Mediter- na zona de Aveiro, SWEDA registado E MOVEL - Valxandra - RESTAURANTE  PIN- IMABITA - trespassa Ci Mediterra - Telefone Telefone 29426 - terra - Telefone 29426 ra - Telefone 29426 Resposta ao “Diário Logimáquinas. Teleto- CAFE SAGITÁRIO - Vi- Torre Simon Bolivar - GÃO - pratos econó- calé na Av. Dr. Lou- ne Clemens, escritor norte-americano. 29426 - Aveiro. Aveiro. - Aveiro. Aveiro. de Aveiro" ao no 378. - ne 29406 - Aveiro, siteo. Telefone 751184 Telefone 27183 - micos. Av. Lourenço renço Peixinho. Tele- 

bri - Sobreiro - Bustos Aveiro. Peminho, 237 - Aveiro fone 20497 - Aveiro. 
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Aconteceu na Marinha Grande 
  

: QUARTA-FEIRA, 14DE DEZEMBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Texto e.fotos de Arménio Bajouca 

I Salão Automóvel Rota do Sol 
saldou-se por êxito retumbante 

Na grelha de partida para esta rea- 
lização prestigiante da autarquia da 
“capital do vidro” alinharam vários 
concorrentes”, isto é, vários repre- 
sentantes de consagradas marcas de 
automóveis e motos comercializados 
no pais. 

E bem se pode dizer que a partida 
foi dada sem incidentes, a avaliar pe- 
lo éxito retumbante que a organiza- 
çao conseguiu, demonstrado na ver- 

dadeira avalanche de visitantes que o 
certamesregistou. 

Nos quatro dias em que a mostra 
esteve patente-ao público foi notório 
o interese demdhstrado pelos visitan- 
tes não apenas nas marcas e mode- 
los mais acessíveis, mas também 
naqueles que pelo seu custo estão 
fora dos horizontes da maioria (diria- 
mos mesmo da esmagadora maioria) 
dos portugueses. 

Assim, desde os modelos mais 
econômicos aos de maior valor de 
tudo havia para saciar o interesse 
dos amantes dos automóveis. 

Como salientou o presidente da 
Regiao de Turismo da Rota do Sol, 
Carlos Pimenta, esta realização vem 
“colmatar falhas de animação no Tu- 

  

Mesmo para os que não têm possibilidades económicas, foi possível apreciar modelos de luxo, 
como este Maserati. 

rismo português, que constituem o 
seu verdadeiro calcanhar de Aqui- 
les”, salientando ainda o espírito di- 
namizador da Câmara Municipal da 
Marinha Grande classificando-a de 
“mais activa e persistente no desen- 
volvimento do interesse turístico da 

  

Um aspecto de uma das naves do Salão Automóvel. 

  

regiao”. 

Emilio Rato, Presidente da edilida- 
de referiu que “este Salão não apare- 
ceu por acaso" classificando-o de 
muito importante, enquanto o Gover- 
nador Civil de Leiria, Garcia da Fonse- 
ca, punha a tônica da sua intervenço 

no que está a acontecer na Marinha 
Grande, que rotulou de “talvez insóli- 
to pelo conceito que se criou sobre a 
realidade deste concelho", afirmando 
mesmo que a Marinha Grande soube 
encontrar, no tecido industrial, os 
seus próprios caminhos. 

O vereador Armando Constâncio, 
responsável do pelouro referiu à 
Comunicação Social as dificuldades 
de percurso com que este tipo de 
realizações se depara, embora reco- 
nhecendo que no caso vertente a 
receptividade encontrada superou 
todas as espectativas o que torna 
possível, como referiu, "ser possível 
dar continuidade a este tipo de mani- 
festações", como corolário do indice 
de crescimento económico regional, 
“superior ao da média do pais”. 

O certame, que encerrou no pas- 
sado domingo, deixa antever futuras 
realizações, do género ou mais diver- 
sificadas, no aproveitamento das ins- 
talações de que a edilidade dispõe. 

No âmbito deste | Salão a organi- 
zação atribuiu um troféu ao melhor 
stand que viria a ser conquistado pe- 
la LEIRIAUTO, concessionária em Lei- 
ria das marcas Fiat e Lancia. 

  

As últimas novidades presentes neste Salão. 

  

“PRECISA-SE 
PINTOR DE LETRAS 

À MÃO 
BOM VENCIMENTO 

Contactar: 
RECLATOLDOS 
Telefone 941830 — VAGOS 
  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ÁGUEDA 

2º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER QUE na Acção Sumária n.º 1.701, 
que corre seus termos na 2.º Secção — 2.º Juízo, 
deste Tribunal, em que são Autores Ezequiel Rodri- 

ues da Silva e Carlos Duarte Melancia e Réus Ester 
mes de Almeida e Outros, é o Réu ARTUR DE 

ALMEIDA RIBEIRO, divorciado, ausente em parte 
incerta e com última residência conhecida na Rua do 
Passeio n.º 25. em Aveiro, notificado para em quinze 
dias, que começam a correr depois de finda a dilação 

de trinta dias, contada da data da segunda e última 
publicação do anúncio, juntar procuração a favor de 
advogado e ratificar o processado. 

Águeda, 27 de Setembro de 1988. 

O Juiz de Direito 

O Escriturário Judicial 

(«Diário de Aveiro, N.º 1051, de 14-12-88) ;       

Entrega até 5 dé Janeiro 

  

Prémio Literário Fernando Namora 
regista enorme êxito 

Encerra já no próximo dia 5 de Janeiro o 
prazo para a recepção dos trabalhos concorrentes 
ao Prémio Literário Fernando Namora, iniciativa 
da Estoril-Sol, SA, nas comemorações do 50.º 
aniversário da vida literária daquele escritor. 

A afluência tem excedido as expectativas, o 
que só vem corroborar, afinal, o novo «boom» da 
ficção portuguesa, 

Destinado. precisamente, aos géneros nar- 
rativos (conto, novela e romance). inéditos ou 
não, escritos ou editados nos dois anos anteriores 
aquele em que o prémio for anunciado, este 

prémio, de periodicidade bienal, tem valor de 
1.000.000$00 (um milhão de escudos). 

Deverão ser enviados, pelos seus autores ou 
outras entidades, 7 exemplares das obras con- 
correntes, em correio registado ou entregues por 
protocolo, em livro, ou dactilografados com um 
mínimo de 120 páginas em formato A4 com 25 
linhas, para o seguinte endereço: 

Prémio Fernando Namora 
Secretaria-Geral da Estoril-Sol 
Casino Estoril 
2766 ESTORIL Codex 

  

Enfermeiros exig em 
mobilidade nas carreiras 

Uma centena de enfermeiros afectos ao Sin- 

dicato da Zona Centro exigiram, em Coimbra, a 
mobilidade nas carreiras e a sua consagração no 
diploma de integração no Ensino Superior. 

«Se esse diploma, aprovado em 3 de No- 
vembro e em vias de publicação. não respeitar tal 
mobilidade será. nessa parte, rejeitado pela 
classe», disse Fernando Correia, presidente do 
Sindiçato de i ntro. Beit ieát tea 

la'de Enter 

  

magem Angelo da Fonseca, os enfermeiros com 
o curso de base exigiram a garantia de mobilidade 
na carreira técnica, enquanto os enfermeiros com 
especialização a requereram na carreira técnica 
superior. 

Os enfermeiros com os três graus de forma- 
ção (base, especialização e pedagógica ou admi- 

-nistrativa) exigiram, por seu tumo, a possibili- 
““dade de ascender a Tunções mais 'diferericiadas. 

O Júri integra representantes da Academia 
das Ciências de Lisboa, Instituto de Cultura e 
Língua Portuguesa, Instituto Português do Livro 
e da Leitura, Associação Industrial dos Críticos 
Literários (Secção Portuguesa), Associação 
Portuguesa de Escritores e Estoril-Sol, SA, de- 
vendo as suas decisões ser registadas em acta em 
livro próprio, não sendo admitidas abstenções. À 
entidade patrocinadora do Prémio Fernando 
Namora cabe a resolução das questões omissas 
neste Regulamento, após consulta aos elementos 
do Júri. Este pode, se assim o entender, não o 
atribuir, acumulando o seu valor com o Prémio 
seguinte. 

Com o anúncio público do Prémio até 15 de 
Abril, data do aniversário natalício de Fernando 
Namora, o autor distinguido compromete-se à 
aceitar a publicação da obra, desde que inédita. 
Os nomes dos autores não premiados nunca serão 
divulgados, sendo-lhes remetidos os' trabalhos 
submetidos a concurso no prazo de 30 dias após a 
divulgação da identidade do premiado. Nenhum au- 
tor poderá beneficiar deste prêmio mais de uma vez. 

Salvo no presente ano, a divulgação do Pré- 
mio Fernando Namora, cujo regulamento poderá 
ser revisto pela entidade patriconadora, será feita 
bianualmente através de anúncio publicado na 
Imprensa de Lisboa e Porto e aviso comunicado 
às associações ou organizações representativas 
de escritores, durante os meses de Maio e Junho.
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PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente limpo. 
Venta fraco por vezes moderado de Leste. Acentuado 

AGENDA 

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 13/12/88 

  

  
arrefecimento e formação de Condi- 
ções favoráveis à formação de nevoeiros nos vales e 
terras baixas. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e minimas) 
Bragança (11/ 1) — Viana do Castelo (16/ 0) — Vila 

Real (10/3) — Porto (16/4) — Penhas Douradas (14/4) 
Coimbra (14/7) — Cabo Carvoeiro (16/9) — Castelo 
Branco (14/3) — Portalegre (16/10) — Lisboa (13/6) — 
Évora (16/7) — Beja (17/6) — Faro (15/6) — Sagres 
(78/5) — Ponta Delgada (19/16) — Horta (18/17) — 
Funchal (19/14) 

SOL — Nascimento às 07h48. Ocaso às 17h09. 

LUA — Lua Nova. Fria. Quarto Crescente às 5 horas e 
40 minutos de 16/12. Tempo variável. Frio. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 06h15 e 
78h51. 
Baixa-Mar às 12h30. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 06h31 e 19h08. 
Baixa-Mar às 12h32. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

  

AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 
AGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118): 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Morais 
(361817). . T 
ÍLHAVO — Santos (322930) 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (33447). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(228760). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva 
(42761). 
VALEGA — Resende (53073). 

      

AVEIRO 

Bombeiros Velhos .......scesszuio crsrie 
neo € Socorros a Náufragos 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul ........ «1. 22133/20719/20720 
Capitania do Porto RS «- 23657-29648 

      
   

  

20320 
21638 
22555 

Polícia Judiciária ......escecssees 
Serviços Municipalizados. 
«DIÁRIO DE AVEIRO- 
Turismo. sr 

    

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários .......,... 622591 
Hospital 622075 
EDP .... 623557 
GNR .... é 622417 
Serviços Municipalizados (Avarias) ... 622229 

  

Delegação do «Diário de Aveiro= 

  

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

        

Bombeiros Voluntários .....suusssesiioeseeees 2122 
Hospital sons nperae tes bri e GS 
Eca lachados- usa viço E secas 68151 
Serviços Municipalizados ... 62762 
GNR Ta Bi anna «o. 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários cmoorao SBD 
Hospital ... esses S2133/4/5/6 
EDP ... 52047/8 
GNR . : .. 52629 

PSP E s209o 
Serviços Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Amifana) sa .scisessnssesacmeses 
Hospital e 
EDP... 
GNR. 
PSP asia cam 
Serviços Municipalizados ........ 

  

     
22022 

22427-23540 

  

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros .. 

GNR .... 
PSP. 

32122-32157 
Ea cr DRI 

  

      

  

  

   

   
  

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1448222 1448800 África do Sul (Rand) ........ 50810 56805 
Marco (Alem.) = 828743 838075 Alemanha Ocidental (Marco) ..... 81890 82895 

Franco (Fr)... 248195 248297 Áustria (Xelim) ... 11885 11880 
i a 2658027 Bélgica (Franco) 3872 3896 

182781 Brasil (Cruzado) 0s089 ostras 
1728507 Canadá (Dólar) ..... 119820 121850 

Lira (Itália) ......... o: 0811226 0811271 Dinamarca (Coroa)... 21820 21855 
Florim (Hol.).... 738265 738559 Espanha (Peseta) .. 18285 
Franco (Bél.) 389453 389611 E.U.A, (Dólar) ....... 146850 
Franco (Suiça). 988271 98$665 Finlândia (Makka! B5s25 
léne (Japão)... 181716 181762 França (Franco) ...... 24800 24860 
Coroa (Suécia) .. 238838 238934 Holanda (Florim) 72850 73850 
Coroa (Nor.) 228272 228362 Irlanda (Libra)... 220805 224800 
Coroa (Dinam.)............. 218436 218522 Itália (Lira) . s102 $116 
Lib, (Ir) ee 2218273 2228159 Japão (léne) 18122 18177 
Dracma (Grécia) ....... 0S9936 089976 Noruega (Coroa) 22805 22850 
Dólar (Canadá) .............. 1208260 1208742 Reino Unido (Libra) 263850 268800 
Xelim (Austria)... 118756 115804 Suécia (Coroa) ....... 23860 24805 
Makka (Finl.).... 355035 358175 Suíça (Franco) ........sssu 97830 98870 
Rand (Áfr. Sul). 618001 618245 Venezuela (Bolivar)... 3826 4805   

  

  

     

  

    
  

  

    No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações de venda estão 

sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

  

AVEIRO — Aveirense (23848) — Encerrado. 
Estúdio Oita (29249) — «Setembro», de Woody 
Aller, com Denholm Elliot e Diane Keaton. Para 
Maiores de 18 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Força Destruidora». 
Para Maiores de 16 anos. As 16e 21,45. 

ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «Uma 

Mulher dos Diabos» Para Maiores de 12 anos. 
Ás 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «A Ultima Tentação de Cristo». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21,30 — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

  

PROBLEMA N.º 1002 

1.234 356.17 

  

  

      
  

    
HORIZONTAIS — 1 — Nota musical; 
campeão. 2 — Sufixo de profissão; tua pes- 
soa. 3 — Cingidouro do pescoço dos animais: 
atmosfera. 4 — Medida agrária, corres- 
pondente a 1 decâmetro quadrado; azar 
persistente. 5 — Pór incomunicável. 6 — 
Fizera girar. 7 — Aromatizar; também não. 8 
— Senhora; fabricara com arame. 9 — Pre- 
fixo de direcção; nome antigo da nota musical 
dó. 10— Rádio (s.q.): voava. 

VERTICAIS — 1 — Aqui; corifeu. 2 — 
Sufixo de profissão; deus do sol, entre os 

  

  
  

egípcios. 3 — Burro de moleiro; viração. 4 — 
Medida agrária; adicionada. 5 — Sacrificar. 6 
— Moera. 7 — Acometer; muito. 8 — Nota 
musical; quadrúpede indiano. 9 — Antes de 
Cristo (abrev.); também. 10 — Simbolo qui- 
mico do rádio; contrária. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1002 

“VI—4V —1N —dV — VIVAVAV 
—YS — WIN — AVNONV — VIVTON 
+ UV TOSI= VIVIVIE— UM 
4V — VAITTOD —IL— HO —SV — Vd 

  

09.00 — Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.20 — Telenovela — Brega e Chique 
13.00 — Telejornal 
13.30 — Fama 
14.15 — A Viagem do «Mimi» 
15.05 — Festival Rock de Montreux II 
16.00 — Ponto Por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando 
18.25 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.07 — O Tempo 
20.11 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 

20.15 — Vamos Jogar no Totobola 
20.30 — Telenovela — Passerelle 
21.10 — Histórias de Todos os Tempos 
21.15 — Lotação Esgotada — Os Pássaros 
23.45 — 24 Horas 
00.20 — Remate 

RTP-Z 

15.00 — Filhos e Filhas 
15.25 — Agora, Escolha! 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — A Rota da Seda 
19.00 — Music Box — Hit Machine 
19.55 — No Limiar da Realidade 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — O Primo Basílio 

g o e     

  

    
RTP-1 

10.00 — Às Dez 
12.20 — Telenovela — Brega e Chique 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Ilha da Fantasia 
14.15 — O Regresso de Antílope 
15.05 — Eric Clapton & Friends 
16.00 — A Ultima Fronteira 
16.30 — Ponto Por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando 
18.25 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.07 — O Tempo 
20.11 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.20 — Telenovela — Passerelle 
21.00 — Histórias de Todos os Tempos 
21.05 — Queenie 
23.05 — 24 Horas 
23.40 — Remate 

RTP-2 
15.00 — Filhos e Filhas 
15.25 — A Casa de Irene 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — A Malta do Bronx 
19.00 — Music Box — European Top 40 
19.55 — No Limiar da Realidade 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — Sinais do Tempo 
23.10 — Hitchcock Apresenta... 
  

RCV — 98 MHz 
A sua companhia nas 24 horas do dia     
  

  

  

  
  

  
  

«= 32022 

    

HOJE 

Oliveira de Azeméis; Avanca, (Estarreja) e 
Anadia. 

AMANHA 
- Estarreja; Santo Amaro, (Estarreja): S. 

Miguel do Mato, (Vouzela); Cacia: Loureiro, 
(Oliveira de Azeméis); Murtosa, (Oliveira de 
Azeméis) e S. João da Madeira. 

  

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
as 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

Agueda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas, Encerra aos sábados e 
domingos. 1 

diana 
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Emigrante português nos EUA 
conquistou 20 medalhas de ouro 
e três taças 
no Salão Mundial de Inventores 

Um emigrante português em Newark, 
nos Estados Unidos, conquistou em Bru- 
xelas 20 medalhas de ouro e três taças, na 
área do fabrico na aparelhagem cirúr- 
gica, no Salao Mundial de Criatividade 

que encerrou domingo. Valente dos 
Santos, que um dia emigrou para os 
Estados Unidos impossibilitado de con- 
seguir no seu país um desenvolvimento 
adequado à sua criatividade, conseguiu 
desenvolver e enriquecer em pleno as 
suas capacidades naquele país. 

Um verdadeiro prodígio de capacidade in- 
ventiva, habilidade mecânica e muito trabalho, o 
português Valente dos Santos tem hoje desen- 
volvido o fabrico da sua criatividade nos 
equipamentos cirúrgicos usados pelos melhores 
cirurgiões de todo o mundo. 

Valente dos Santos, que regressa definiti- 
vamente a Portugal no próximo ano, ausente 
desde os anos 60 dos Salões de Inventores, 
compareceu este ano em Bruxelas com uma vasta 
colecção de equipamentos destinados aos mais 
diversos tipos de operações cirúrgicas, designa- 
damente aos intestinos, às veias e ao coração. 

Além das 20 medalhas de ouro conquistadas, 
Valente dos Santos recebeu a taça do burgomes- 
tre-de Bruxelas, a medalha de honra da comuna 
de Saint-Jesse-Teen-Noode e a medalha de 
mérito de invenção atribuída pelos serviços à 
causa do progresso e apoio às invenções. 

Um outro emigrante português, o jovem 
Jorge Soares. que vive na Bélgica conquistou 
uma medalha de prata com um sistema de con- 
tactos eléctricos por IMA. 

O jovem português propõe-se revolucionar as 
técnicas de iluminação decorativa. 

A representação oficial da Associação Portu- 
guesa de Criatividade saiu de Lisboa apenas com 
dois inventos: subsidiados pela Junta Nacional 
Científica é Tecnologia (JCT) e um terceiro a 
expansão do próprio inventor. 

A mais diminuta delegação oficial da Asso- 
ciação Portuguesa de Criatividade (APC) mesmo 
assim conquistou duas medalhas de ouro e uma 
de prata. para além de dois diplomas. 

A Associação Portuguesa de Criatividade 
recebeu dois prémios especiais do júri pelos 20 
anos de defesa e promoção dos inventores. 

As duas medalhas de ouro foram conquis- 
tadas por José António de Oliveira Martins, do 
Instituto Superior Técnico da Universidade 
Técnica de Lisboa, e pelo médico António Ro- 
seiro. 

José Martins foi premiado pelo «Contactor 
Electrónico Multipolar», programável, com tem- 
porizador independente dos pólos. 

A outra medalha de ouro foi para o médico 
António Roseiro que apresentou uma «seringa 
utilizada em odeontopediatria». 

Trata-se de um conjunto de seringas plás- 
ticas, uma com oclusão da agulha, sendo o 
oscular descartável uma da outra, também plás- 
tica e descartável, para dentistas. 

Segundo o inventor «destina-se a proteger os 

  

nossos filhos das terríveis doenças que são a 
SIDA e a hepatite B». 

O número de inventos inicialmente selec- 
cionados para o salão de Bruxelas era de 12 masa 
redução do subsídio atribuído pela Junta Nacional 
de. Investigação Científica e Tecnológica 
(JNICT) não permitiu a apresentação de mais de 
dois. 

O chefe da delegação portuguesa ao Salão 
Eureka-88, Gustavo da Costa Pereira afirmou 
ontem que o futuro da criatividade portuguesa 
apresenta-se porém difícil, «pois os responsáveis 
deste País parecem mais interessados em apoiar 
trabalho dos cientistas estrangeiros em Congres- 
sos, do que apoiar aqueles que trabalham para o 
bem-estar e enriquecimento efectivos dos portu- 
gueses e da nossa indústria». 

O presidente da Associação Portuguesa de 
Criatividade (APC), coronel Alves dos Santos, 
afirmou por seu lado que «a criatividade portu- 
guesa está em franca actividade, o que para nós é 
um motivo de grande regozijo». 

  

Lamentou que o sucesso conjunto da missão 
portuguesa no Salão Mundial da Criatividade em 
Bruxelas, de que se destacou os resultados ex- 
cepcionais do emigrante Valente dos Santos, 
tenha acontecido no ano em que se registou a 
menor representação de sempre. 

Salientou que o subsídio de 850 contos da 
Junta Nacional de Investigação e Tecnologia 
representa uma contribuição irrisória, quando só 
para os Salões de Bruxelas e Genebra se soli- 
citaram 2.000 contos. 

  

20 por cento das famílias brasileiras 
vivem do trabalho dos menores 

Os proventos do trabalho de indiví- 
duos menores assumem grande impor- 
tância para a sobrevivência de 20 por 
cento das famílias brasileiras, segundo 
Vicente Faleiros, coordenador do Depar- 
tamento de Serviço Social da Universi- 
dade de Brasília. 

«Nas famílias mais carentes, muitas vezes 
são os menores que assumem o papel de arrimo, 
que deveria caber aos adultos», afirma o estu- 
dioso. 

Um estudo do Instituto brasileiro de Pla- 
neamento Económico e Social (IPEA), publicado 
recentemente, revelou que 7 dos 25 milhões de 
brasileiros com idades compreendidas entre os 10 
e os 17 anos trabalham por absoluta necessidade. 

Tais indivíduos, segundo o estudo, vivem em 
condições de extrema pobreza e pertencem a 
familias com rendimento mensal «per capita» que 
não ultrapassa o valor de um quarto do salário 
mínimo, que é equivalente a 6 mil escudos. 

Quatro desses sete milhões vivem no meio 
rural e os restantes moram em centros urbanos. 

As regiões do sudoeste e do nordeste (a mais 
pobre do Brasil) fornecem 70 por cento do 
contingente de menores trabalhadores. 

No nordeste, 65 por cento dos indivíduos 
entre.os 10 e os 17 anos trabalham. 

Quarenta por cento dos menores que traba- 
lham no Brasil não recebem nenhum vencimento. 
oito por cento auferem no máximo o salário 
mínimo e apenas dois por cento ganham mais de 
dois salários mínimos. 

«As mães dos menores carentes preferem que 
as crianças trabalhem pelo simples factó de sé 

sentirem mais seguras», refere Vicente Faleiros, 
para quem «o trabalho passou a ser o mecanismo 
de socialização anteriormente representado pela 
escola». 

«O trabalho é uma alternativa à rua e, na visão 
das famílias carentes, qualquer lugar é melhor 
que a rua, onde os menores tendem à margi- 

    

nalidade-», considera o estudioso. 

Baseando-se numa pesquisa realizada pela 
sua equipa nos últimos dois anos sobre famílias 
carentes dos arredores de Brasília, Faleiros 
afirma que «estas situações devem ser entendidas 
como resultantes não de dramas isolados, mas 
como parte da história social da exploração» . 

  

Empresas que gerem tensões 
inflacionárias 

perdem direito a incentivos 
As empresas com volume de vendas anual 

superior a um milhão de contos e que sejam 
responsáveis por «injustificáveis tensões infla- 
cionárias» vão perder direito à atribuição de 
incentivos financeiros, refere um diploma ontem 
publicado na folha oficial. 

Com esta medida pretende o Governo garan- 
tir que «as empresas com posição determinante 
ou estratégica na formação de preços não assu- 
mem uma gestão de carácter inflacionário». 

O diploma refere que se afigura «razoável, 
como requisito de acesso à efectiva atribuição de 
incentivos financeiros, que as empresas benefi- 
ciárias se abstenham de induzir altas de preços», 
colaborando assim no objectivo de «mais pro- 
dução, investimento e emprego, com menos 
inflação e controlo das contas externas». 

Assim, o Governo, por decisão dos ministros 
das Finanças; do Comércio e Turismo e da tutela 

da respectiva empresa «reserva-se o direito de 
recusar ou cancelar a concessão de ajudas fi- 
nanceiras se, por mero arbítrio e em exclusivo 
proveito próprio, a empresa administrar os seus 
preços acima da trajectória que se revele a mais 
adequada às metas de desinflação do Pais». 

  

Por outro lado, estipula o diploma, entende- 
-Sse como gerador de tensões inflacionárias o 
«injustificado acréscimo de margem unitária de 
venda relativamente aos principais bens ou 
serviços produzidos ou comercializados pela 
empresa e vendidos no mercado interno». 

O documento assinala ainda que as empresas 
que efectuarem uma gestão de preços que seja 
considerada inflacionária poderão vir a estar 
sujeitas ao regime de preços vigiados relativa- 
mente a todos ou, em parte dos bens ou serviços 
produzidos e comercializados. 

PELO MUNDO 
“PRISÕES 

PARA MULHERES GRÁVIDAS 
NOS ESTADOS UNIDOS 

O Estado norte-americano de Massachu- 
setts vai passar a dispor de estabelecimentos 
prisionais reservados a mulheres grávidas, foi 
ontem anunciado em Washington. O novo 
programa, que tem por objectivo evitar a 
ruptura dos laços afectivos entre mãe e filho, 
entrará em vigor em Janeiro próximo e re- 
presenta um «passo histórico» na opinião do 
grupo encarregado da sua aplicação. Justice 
for Women, uma organização privada defen- 
sora dos direitos das mulheres, contará com 
meio milhão de dólares para operar um 
primeiro centro destinado a quinze reclusas. 

    

  

CONDENADO À MORTE 
POR ASSASSÍNIO 

FOI EXECUTADO NO TEXAS 
Um homem que assassinou um imigrante 

grego foi ontem executado, por injecção letal, 
no Texas, horas depois de o Supremo Tribu- 
nal norte-americano ter poupado a vida de um 
segundo condenado. Raymond Landry, de 39 
anos, foi condenado por ter assaltado e assas- 
sinado Kosmas Prittis, quando este e a família 
fechavam o restaurante de que eram pro- 
prietários, em Houston, em 1982. Horas 
antes, o Supremo Tribunal suspendeu a 
execução, também no Texas, de Samuel 
Hawkins, condenado em 1976 pela violação e 
assassínio de uma rapariga de 19 anos. Sobre 
Hawkins impende uma segunda pena de 
morte, pelo rapto e assassínio de uma rapariga 
de 12 anos. 

  

  

MINA PROVOCOU 21 MORTOS 
NA PROVÍNCIA MOÇAMBICANA 

DE SOFALA 

Pelo menos 21 pessoas morreram quando 
uma viatura accionou uma mina anticarro no 
distrito de Nhamatanda, província moçam- 
bicana de Sofala, informou segunda-feira a 
agência AIM, que citou fontes partidárias. As 
mesmas fontes acrescentaram que o incidente 
ocorreu na sexta-feira, devido a uma acção da 
RENAMO, e que além dos mortos outras 10 
pessoas sofreram ferimentos. A mina foi 
colocada no troço da estrada que liga Inchope 
à Gorongosa. 

  

AMNISTIA ACUSA IRÃO 
DE EXECUÇÕES POLÍTICAS 
As autoridades iranianas são responsáveis 

pela maior onda de execuções políticas não 
oficiais desde o início dos anos oitenta, disse 
ontem a Amnistia Internacional. A organi- 
zação foi informada da execução de mais de 
300 pessoas desde Julho, mas diz acreditar 
que o verdadeiro total atinja os milhares de 
executados. Entre as pessoas recentemente 
executadas encontravam-se suspeitos de 
oposição política, presos depois de terem 
servido os seus ideais ou novamente detidos 
após terem sido libertados, disse a Amnistia 
Internacional, adiantando que muitas foram 
torturadas enquanto estiveram presas. As 
vítimas, homens e mulheres, iam desde 
Jovens estudantes até médicos e clérigos 
suspeitos de apoiarem o Ayatollah Montazeri, 
designado para suceder ao líder iraniano 
Ayatollah Ruhollah Khomeini. 

  

SOVIÉTICOS INSPECCIONAM 
DESMANTELAMENTO DE MÍSSEIS 

Uma delegação de peritos soviéticos 
assistiu ontem no Arizona ao início da 
segunda fase do processo de desmantela- 
mento de mísseis norte-americanos previsto 
no Tratado sobre Forças Nucleares Inter- 

ição de 43 mísseis 
«Cruise» e seis plataformas de lançamento, 
bem como outro equipamento de apoio, 
realizou-se na base aérea de Davis Monthan e 
deverá terminar na sexta-feira, antes do 
regresso a Moscovo dos 13 peritos soviéticos. 
Esta é a segunda vez que uma delegação 
soviética se desloca aos Estados Unidos para 
inspeccionar o desmantelamento de mísseis 
no âmbito do Tratado INF assinado pelas duas 
superpotências. 
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